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PLANO DIRETOR - PDDUBG 
PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE BARRA DO GARÇAS 

PROJETO DE LEI ()8 ~ DE ~?J DE eh.~ DE 19 

CAPÍTULO! 

Fixa Normas Gerais que 
regulamentam as edificações no 
Município de Barra do Garças e de 
outras previdências. 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

ART. lo. A presente Lei tem por objetivo regulamentar toda e qualquer obra ou edificação 
independentemente de outras Legislações Federais e Estaduais, complementando a Legislação 
Urbanística vigente no Município de Barra do Garças. 

ART. 2o.Conforme a sua utilização, as edificações classificam-se em: 

1 - Residenciais; 
II - Não-residenciais; 
ill- Mistas . 

CAPÍTULO II 

DAS EDIFICAÇÕES RESIDENCIAIS 

ART. 3o. Segundo o tipo de utilização, as edificações residenciais classificam-se em privativas e 
coletivas. 

ART. 4o. As edificações residenciais privativas podem ser unifamiliares ou multifamiliares 
PARÁGRAFO lo. A edificação é considerada unifamiliar quando nela existir urna única 
unidade residencial e, multifamiliar quando existirem duas ou mais unidades residenciais. 
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PARÁGRAFO~· As edificações~ são de uso perman~te_ou cie úso ~tõri~/~J; : 
~o~~-~!~~ ~-e~-~~~d~~-~-=:-~-- - --: . ---~~2'~-j ~il::-~~~- .r~~~-7~ft~;i~i~~ 

a) -Sã~ : edificações ~de -~so :_P~~{;~if ~ ~s -·êa-ífic-=íõ~s- ~d; \pártame~tos·:~ : ~- fi~Jt=;;:_ -
Tesidencial das e.dificações mistas . 

""'"'- =:,:L·: ~-- ~. :_, --"l>)s·ã(, ~dificaÇões de USO fransitÓriO os -hotéis, motéis e CO~gêneres . . .. _, ::··;·:..?~: ~··i~ -:..= · ~~ 
..... •· .... . .. ,, .: .. . -:.·- -·--

.. - ·.:.··_-· --:.~ 

-- ~--ÁRT.5o. A.5--eruncações ~esidenciais -cofetivas São a~~~l~ ~~- ~u~ ~Ü~a- Ôu niái~ -~vÍd~d~~-;,~~~;·~-
1esidenciais se desenvolvem em compartimentos de utilização coletiva. 

A.RT.-6;. , ~fio~·tsuv~r- alia&·~õ~- -fü~ ~ealfi~~5-~i-eSi<lerieiais ~ôenfr~-"--ffe~\lrii ~--~se~ão~~-;:;yJ;~ 
- cons!deradas oomo-·µnidades isoladas _des9e que sejam independentes cqnstrutivamerte e _ não ~_: ·O.• 

sejam contíguas e nenhuma de suas divisas. 

PARÁGRAFO UNICO-· As~difl~çõe~--; - q~e -- se refere o pre-s~~~~ . ~rtigo pt-de~ s~;---- -e 

- - ..._~ •. -'- ··-~ ~ unifamiliares oo multifamiliares. __ .._ :=-~\.::- -: . --:-- -- ~-.::.=- -~-~-- -:=·-~~--~; -· · ---~----~~:··--~_-... __ --_: . .;;..-~ - - ~ - - -... ~ -.;:,,"t:~ - -; ~ :-~ .... ~·.::' • :_: · ~·-:7.::~-==:- .~ -~-~;;~~ .. ; ·::-- ·::;~~:~~~::..:;L.;__·~--

ART. 7o. As habitações germinadas cÓnstituem conjuntos residenciais e cara'cterinrn-se por 
apresentar paredes externas total ou parcialmente contíguas e comuns. 

. ..... ·. 
-

PA.RÁGRAFQ _ :: to. A propriedade das _ ~esidências _germinadas __ somente po!er:á -ser __ -· 
desmembrada.quando cada unidade de lote tiver as dimensões !lÚJÜffias_estabelecidas pé.a Lei de 
Parcelamento cfo Solo, exceto nos casos considerados de interesse social. 

; .. -.- _.·.=_ PARÁGRAFO 2o. A parede comum das ca-s~s_ gerqÜnadas deyerá Ser em .alvenaria de_mma ~ez ~~--:­
t_~ ""'. ~~--'.:._~:="::~ :-~::àffi a~áltura-dã ~ü~~Je~ff.l}iií_~iraã :gal-~tir ã_iiaivi~Q:ali~aãé :~:lIW~ª_g~~:~f t~ ·t:" 'i!'~-::::~/~C~}/-~-.:?f_· 

ART.80. Às "ecfil"fcaÇões -mulfifamiliares-serão execútàdas sob firma -de condomínio . ó~-~: ~ -~~d-~~--
unidade al1tôqoma, correspon~a uma fraç_ã~'"ideal:~~ te~eno. __ . _ __ _ 

ART.9o. Toda .unidade residencial será constituída de no mínimo 24,00 m2 (vinte e quatro 
metros quadraêos). 

ART.10. Os c0<ajuntos residenciais constituídos de estruturas independentes, ligadas per vias de 
circulação, obed ecerão às disposições da legislação referente ao parcelamento do solo. 

ART.11. As edificações residenciais multifamiliares constituídas por edificios de àparnmentos, 
deverão ter: 

I - Acesso centralizado, distinto do acesso de veículos, com comunicação a todas às 
unidades autônomas residenciais . 

. -
-n - Acésso -á estacionamento de -veí~Üios, de acord~ com. a ~espectivã_ legi~lação., 

m - Local centraliz~do para a. coleta de lixo, de fácil acesso -p~r~ ~f êito -de · sua rem~ção, 
conforme estipdado no regulamento a ser estabelecido pefo órgãO competente; 

--
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·-~:~;..-~~~ ~-~~;: ·.::-~~ .. ~;~~~:,.\.-_;~~·:.~ ... --
•A ~~; ~- :~; :;;~~-------· 

IV .- Equipamento para extinção de incendio~ de aco~do com as nonnas ~a ~~"'T; ... 
·V - Área de recreação proporcionàl ao número de . cm~partimentos . mbitaveis, 

.-.~~::-. ··p9ssuind9~- -~~~--.:--;__~ -:=:.-~~~~~--~- ·--~;,?_ ~-:~~~:-,~~ccc_-_ :: ~--,;":c~~,.,~_'fc'~~~:,-~~-,:~~:~:~i~~~~~~~=~~~-~z~;(~~ 
~- - _-. . . at·J>roporção mínima de 1,00 . m2 ( .hum metro ·quadrado) por :;tõrilJ:etimentó --'-:­

habitável, não podendo, no entanto, ser inferior a 50,00 m2 (cinqüenta metros quadrad:-s); 

~- .,_: ·• 

b) Continuidade, não podendo o seu dimensionamento ser feito pQ_r adi_çãç:_g~--~reas __ " 
- -- parciais isoladas~ - · - · -· ' __ · - ·· -: -:.::-:..:-: __ .. , 

..... ,_ ·--. - -- .. ,,., . ., . - ~" - - - .. .•. . . - . ~ - --~-~ _;-~ .. 

·PARAGRAFO lo. A área de recreação de que se trata o item V não poder_á s~r l_ocmzada na -~. 
cobertura das edificações. . · - - -

--~PARÁGRAFO c2o·:~~d~ ... hoÚ~~r~~fu~rlto- ~~~· iiJa~ftr~"~~i~""~i~i ~~~~~de~~dJ--tiiridici~~~~/ .. 
residencial e devera ·atenaei-·às exigências ci~;ta Lei. · - __ : ~ ._ _ ·· · .· . · __ - ·- - -· 

ART. U. Nas edifi~ações mistas, ·os acessos a logradouro público das pâifes.resldencllisc e-.:nâ~~ ·::: .. :; ... 
residenciais_ deverão ser independentes. - · -

; \. ; . ... ••. ·~ ')?- ~, ;..; -_ - · • ..... ,::: ·.o:- t :{ H- !'.J ~-: _ ...... ~ .. ,....:;,_._-""~----..,.-~--

ARit3_.- :j;s ~~ific_áções._destinadas a .hoté1~ =- ~ - cd~gê~~er~~--:d~~~;ãó~:'.:ãi;·ria~; ·:~:·~~iritêi·~-~: 
disposições: -· 

..,. .. - ·- -· ---- . ' 

- - 'l -:-1" er ·instãlaÇões de uso comurri destinaél~~ -à _recepÇao- e lazer ·iiidepe~9:f?i.e~ ._.dos 
apartamentos ou-quartos; 

:.......:...- --:~-- .=.!..~--

n - Ter instalações sanitárias e vestuarios para o pessoal de serviço inder~ndentes 
das destinados aos hóspedes. __ .-- _ _ - -: . 

c·:L.-::c~;f' _ fltci4p~~i~ãrãK~~ió'ii;;;~ri(li~~~';i;~~~-~!~~tj~~~;é;~? 
-- w:-Quando houver instalações para cozinhas, copas, lavanderias e désperua.S, istas·- _ ... _ 

deverão ter pisos e paredes rt::v:e~tido oog1'm_A~~rial lavável e impermeável. - ~ .. ..,,_ . ·='·e ·· . ;. 
-~.:... --- . - ..... - . . - -- -,.;_- -. ·.- - ·- .. . - . .• ::. ,.::... .,........,...... - ___ ,.. , - . 

- ---' - · __ ...; ------
-:,. ______ ~-~ -- .....,....-_ --·-

--· --

:::' -:. 
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- · - - • -:; ,... ---~--=- ·"'- :.--_-:_ .... -;._:;..;;,.' 
•':"··-. . .-:.;; ..... .. .,: _:-_ ,)_:- --

::·:-:~· '"""~-:~~ -~::.-__ _ ·- -~:~_._..:----:-. . :.- . - '·.' - - -: ;' ~' --;. ::::. - _·. -:o •. · -·---~~!.._ __ ·--~--.- ~": -· 

•1 

~~,~ '- ' . , •. ~ • ·. . . -· ._ - --- .. . ._ • ·- _-:e : ;_ :.· ·::Jl 
.· DAS ÊDIFICAÇÕÊS-NÃO-"RESIDENCIATS -· - -- ~-- -::_ --- ·- ,>~ .. ; -:~-~~:,:.- -;::_::-:~;:."":. 

- ; __ CAPÍTULO ID . - ':_ .. ·--- - - --- ·· -· ·· -· 

- - . --- - - .- ::-. . .._- . -

SECÇÃO Í 

----·1>ISPOSIÇÕLS-GERAIS -

... :;_;_: _____ :;., 

ART. 14. As edificaÇ°ões não-r-esidenc~ais são aquélas-desti_nadas ã: ~:-:.:.:y-,.~;_,.-.··-~.: ;._,_:: · --;,, .;"" :.:... 

-
1 -.Usojn@s~; . '-·· - ~· ·- "* ~ 1.···q·~r ... "":! , ::v11·H ... H .. ~·- ú lt: .'.' 

·----
. -- 11-~~~~'r!~~ãb;--:-~'::- .:f~~i··~?:~ :~.}~_~{-:;·: :,~ ~-~-·:::._ u:~:~----J· _);; .:_, .. ·":": ~=:~~º; . .",-;:,y:~;:-1_' "::c _ ~~ ~l 

,. ---

- ____ · ~ - _·fil .-~omércio, serviços e atividades profissionais; ,_. - . - - - "'.' -_ •·.·· - · ::- - -- - -- .- -- . - _ .... -=~-:-~=--=-;:~:-':.~::: ... ~~- ~;:{~;- -=-~~-=--

IV ~cimentos · hospitalares e laboratórios··· ,10-- ·"'·1:< ;,.,rr, ,-:'--':;._, -i.'i~~;:;:~" .'1:-~ g.-. f :.e.-... .,~;~,, 
-:..:;~·~-: ... _ ----~:_:.. ·::;--~-=--~--~· ~ -;;-: ~j. ~-=-·--~- . ---. ::< ,:-=-----~~-- :;:._:..~_..' _-,::_~~-·-~.:~7::_:~-~-:º _._,: ___ ~-;~-:;~-~-~-.. :-~~:.:~~~·=~;~ ~,,:..o;"· -~- -:~e: ... ~~~ 

· : -- --- --- --
·-

V - Estahe1ecimento escolares; 

, .:.:__\TI - Usos-especiais diversos. ·. ·· 

. . 

-- --- ·: -- '._: __ ---=-.~~ ..: ___ -~~ ~:t~~~~s-:-~ ---==~~~.,: 

:ART.15. As atividades a ser:em instalados l!ªS ·edificações · citadas nc_> ~:AR.T: )4cf.~:c-dev~rão 
· satisfazer às seguintes exigências: · . . . - · - · - - -

. _ _ _ 1 - Não causar incômodo ou comprometer a segurança, higiene e Sétlubrldàde &s"<lé~ais · ,- -= ~ - . 
___ . :,:~"'~PtJ~~;(.: ~~~1:"-"~~, ~f"'Y1p,:~::;"':r;,Ic ,;,·,;,1"'.C:•é"''~~~~,\lé};-~#!~~·":;~,;~r-,~~~"~~ ':" 

n - As -eventuaís vibrações produzidas por niáqüirias ou aparelhos "ufilizados Ilãó "p-Qçlerão .•. _-, 
ser perceptívçis ao lado externo· dàs paredes perimetrais da prqpria unidade autônoma ou ,nos . ; . . 

-pavimentos da5 uniâades viZinhas, se houver; · · · · · ,. . · - · -> -,...; :e_,·:-'-'"_;: ·- ·--- -~ -- '°"=~~.:-~-~~~i~-~-::;-:_· -_ 

m - Não produzir ruídos que ultrapassem os limites máximos tólerávels; 

IV - Não produzir fumaça, poeira ou odor acima dos limites máximos toleráveis; 

V - Possuir instalações sanitárias separadas por sexo em quantidade e distri~uição 
compatíveis com a sua população usuária; 

VI - Possuir acessos de entrada e saída .de veículos em dimensões adequadas~ segurança 
dos usuários e c-ompatíveis com o sistema viário adjacente; -.:: . 

VIl - Possuir local adequado à coleta de lixo de acordo com a legislação vigent.e _ 
~ - ·: VIiI - Ter equípamentos para extinção-.de incêndio de acordo com às normas âa ·.~~T· 

....:: \..-

· PARÁGRAFO lo. Quando as atividades éxc~derem as c~·ria!Ções -impo'Ú~s ~~lo;:fu~~s--Í e II -- ____ .--

_deste Arti.go, 4everão ter acesso independente ou serem instaladas as edjfic~ções exclusivas. -

~-- :...:: ..... 

·-
::..,;; .... 

~ ..... -.. _ .. 
-· ·-



t? 

:"'" .. ~-..·~~ 
~ .._~ 

SECÇÃO D 

DAS EDIFICAÇÕES PARA USO INDUSTRIAL 
-·---- -- ---- - -··~ __ _ ;.;,::;_·_-..=-_7·_-~:=-- ..-.-

-~'.:.":=· ·=~ ~~~~Q~ ----~:;~~:~::;;-:--~~~~-~:;.~--~~:~-~~:_~:~: .... ;~~:-~-~­

ART. 16. As edificações de,stinadas ao uso indústrial darão fratW:Uent~ ~sp~ciat ~a~-..ãfiiiehtes -
lançados na rede coletora, devendo cumpílr as- eXigências -âa legislaÇ'ão . .:.detêrilliradá ·pefos -
órgãos muni~~taduai~,_efaj.erais comp~t~n~~- ____ - -~.:.__ ____ -- -~ -. - --: ·~ -~-.:::~_ ,..::. ~ - ·;_ , ~ _ 

"- -A:R'r. t 7~_,_Nó --caso-'de pêquénàs indústnás, seg\.inCfó· clássificaÇão<Iã"-Leí.~ae_"Zoneãmaió, uma 
da_s paredes Iat~rai~_· poder~_~cél!" J?.ª c!_i_visa ·gai_:~tiJ!9o 9 _peift!tto_is9l~ento _ ,e9ti-~.-~j,ar~4~~ __:-_ ·- ~ ­
cõntíguâs de Construções vizinhas atra\'.:é_sjÍ~_parede ccmtra-fogo elevadas _a 1,20. m _~_IJletro 

-e vinte centímetros) acima da calha, não.sendo -pemútida a · m~aÇão: - - ~: -:--.:.-.. ··;~-~:;; .--=-~ ,_. •• _ .-:_ --·:-
. . . 

~ __ :- :_: ART. l~·~ ~c.o~~g~~ _ç9n,_stnJçã~,.~_e ~ª!>itàçÇ.e~JlQS lotes_ i_!.lQ_~jri_aj; f~§.~~~s~_as -{!est-in_áqª~ ;'":..";' -2:' 
~-=' --;-::_-~- Vigias e aó -peSsoal' que, .. por~ impefativõ-:aa- própna ·1nâusfüa ·devã-_"fesidif'·nas prO-riniidádes; - --=-~ ': 

. 
~ 

- ... -. ~ 

segundo memorial justificativo detalhado, submetido à Prefeitura Munidpãl~ --
- .. ------:.- -----·--: ---:··:- ---:--- -· ........ 

---_.·_'·.: _.::~:~ .. ~ ~=-::?~-·~·- ~~: ~-- = ~~-·- ~ 
., ART. 19. As edificações destinadas à indústria deverãp ter: 

~ - - .... . ----w --

:.· .. :-- ·- .- __ ; .,,_-: . ·-. -

I - Paredes_ e pisos revestidos ae materiái que permità a maf1uterição ·das -éõr!liçõé.s de 
limpeza e higi ene, sendo de 2,00 m (dois metros) a altura mínima· destes revest ir.:""ntos nas-

. paredes. .. _ _ _ .- . _ _ __ _ _ ~- __ ,_ ~·-·' _ ·-,~ - -~ , --· 

L '~ . cfili,'?u~~~-~t~iíf~~~·uvei~i\~~~ii.~qi!~fãfü!~f~~~\~;,: 
'~ 

·-
.. - ... 

JII · - Apáfelhós ónde se produza ou co~c~~tr~alor_ d_~.t;i:do~~ ~~ }sc;>l~~~to_~~~o; ,. 

1V - Instalações sanitárias independentes, por sexo, e completadas por vêstiári.us, anexeis 
ou isolados, com área e disposição ·interna compatíveis com o seu funcionamento . 

ART. 20. As edificações destinadas à indústria de produtos alimentícios e de meili;:amentos, 
terão sempre: 

1 - Aberturas de-iluminação e ventilação dot~das de proteÇão com tela milimet1ca; 

II - Pisos e paredes revestidos com material liso, resistente, lavável e impeilI_lcivel,. não 
sendo permitido o piso simplesmente cimentado. 

· . ..: .. 
-~- . _'"'. :; .. "7: 

:: .::: ...... ~ "' 

___ ,.. ~--- --

---~ . 1: -

1- __ , 
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·.-. --- í'•t'\ - • - - - • 
~- :_-.. ~-- :....... -- .: --- -· .:-- ::.-

, SECC~OIIJ 

· -,---.~.::,D0$LOf;AlSi>E_~-U:NJÃO-:o .. :-·'"-_ . -. :. . -· ~ .,,. 

-·-:-:._~ ~"!'"=.;_· ~:..-·· ....... 

ART. 21. - S~o considerados locais de reunião: 

.::;._ :··::__ --- --- -·~-~- ;:. ......... ·.-- ·- <:: f -,;: Estádio·· 
' 

----
···-·- ---·- - -- -; - ... _ --

-

' ~i 

-~-

-- ·-- - - -
·" 

-~: . ...: ~·;; 
··~·~: ·: ~ . 

-

. =· ·.': ·--.:!"'"---::-~-- - - :- :=---- .. --···:.-.,:.:'.'..... 

-- --- . - -·- -· 
---'"···-··· ~ _..__ --, 
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:::. ·.:J ... - .,. 

' - ·- --

.. i{ - -ÀÜditÓriqs, ginã~'io~- ~;po.rti~~~~-sttl~~ ci~ cÓ~~enÇão· ê exp-ÓsiÇã~, ~asas de diVéts~õ·;-· 
. . --·-. --~~ . 

ID - Templos<reli_gi_osos; .. , -. ·"'( · .. .- .... ~:-.. u .. ~ . ,..._ ., t .:l.,.. *' ~HH;-- d:h;Ç_ 

,_ ___ ,_ __ ... _ _ -: ___ ·• -- -·--- --.:.=:-:: ___ -- -~-.:::::...~~ -

IV _-;. Cinenms' ' 
. ~ ~: - - ~ --

-- .:_ ,; . • ";...\-r-•. ".:'.. ·--. - ::.. 

. ....; .,._. - :-=- .- f-=-=~~--:-..:.. --
r 

-~ - .. ~: ---_. --.,.. -- ·::.·.-:-_ 

· _·,=· _ -___ -::::..:.. ;·~. -_,~v- -·Teatros._-~-·. . 
- - - . •. -: - -. . . ~ART. 22~ N~~-k;c~i~ de re~ciã~, ~s partes 'destinadas ao público terão de prever: 

:.-:e:':_ ; --:;_; ~~~~~~~~~~i~,::_' ' 9;: " '; '' : é.~ ' ., :_'"":~";"->'· :~ ;:'t~ 'ê't''1º" ~-- .· . :. : 
..... ~ . . . . ·- . :• ·-· 

- -'-' II ".'" Condições de perfeita visibilidade; 

ID - Espaçamento -~ntre P,las e ~éries _de -~ssenJ9.S~ 
- ,...: .. _ 

IV - Locais de espera; 

.. ··-~::o~,·~::-~&~•E-f ür:~~p~~~~~~~d~ttí~~~ú~~·-tf~-~~-;·2~'.2r~f~·1:;·~~ 
ART. 23. Para o estabelecimento. das relações que tem como base o numero de espectadores, 
será sempre considerada a lotação ·completa do recinto. · 

ART. 24. As circulações de acesso em seus diferentes níveis, obedecerão às c:Esposições · 
constantes no Ca pítulo V. 

- PARÁGRAFO lo. Quando a lotação de um lÔcal de reunião excede~ a 4 .-000 (cr.;atro Ínil) 
lugares, serão sempre exigidos rampas nos diferentes níveis para o escoamento do púb:ico. 

PARÁGRAFO 2o. Quando o escoamento da lotação de um local de reunião se der étravés de 
Galeria, esta manterá uma largura mínima constante até o alinhamento do logradouro, igual à 
soma das larguras das portas que para ela se abrem. 

_ PARÁGRAF03o. Se a_galerja a que se r~f~r~ _o parágr~fo _ ant~riqr _tive~_ ~OIJlj}rimeQ$o sup~_rjpr 
a 30,00 m (trinta metros), suã fargÜ"ra 'será aümentada em 10% (dez por cento) para C2.da 10,0'b 
m (dezmetios) ou fração &i exc~so .:_ . . ---· .. - :~ . 

: 

-· 

. 
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.~ • ·~·-' . ;. C' -·-~~=-~:ó~~-~; -· ·:.;·i.~=_:;:;~;.~-~;-~·~ 

PARÁGRAFO 4o. Quando o escoamento da lotaÇã~--§e :fizer . através d~ galerias.. de l~]as-
·• . -. comerêiais, àS )ãrguras previ~tas . não -pód~~ãÕ., .s~r>-i!if e_qqre~ '·ªº ..:.ªoprc;. ,·p,a,.; lar~! -~~~ª-· .. _ 

~-~- :,· ~-~~::_~;. ; ".~abéle-C~i~a -~~ _Lei ~ ~~~eJipo ~~~-~~~Cf~~~?~:.;. /;~_.~-~, ~~t~.~~]::;;~~~?=~~: -~~~-~~~:_=~;i~;-~~-=~-~:~7,,~~:~,~~~~ 

'i=' • r'9-·-· • .. 

PARÁGRAF05o. As folhas. de -port~s - de s~ída d~; IÕc~is de re~niã~ .dev~rão ~brir ~~ireção ·--: 
do recinto para D exterior. 

-_ ·_-~--:.PÁRÁ"GRAF0 .. 6ó: As b11liêiériás Jlt~o - k"us gukh~s- a:rasfã<lo-s·'a6-àÍíiilíánién:tó -âó~trg:ratlomõ ;õ>: 
público de modo a não atrapalhar a· sua cil-culaÇ'ã9, - ... - - . - .. - - . ·- .. ·-·-==--;~ < .. ,, :~ -~ ·-:.-... :-_y--~_=..:·o'.:';-

- - - ,.- - ·:-- -..,___;.~· :-=-·-· ... ~· -- :.· 

PARÁGRAFO 7o. Se_rá assegurada de --~ada assento -ou )uga;: ~peifeitac~ Visili'ifüade de-__ 
_. __ _ ____ _;_- "-~i:_~~_ep~ªç~o_,_aqu~ fi~_.#-Oemon~tr4ldQatrav~s :(!e_ ~u~~L~; vi&i!Ji!id~~e .. _: ;·_, : ~ _:1~ --~- :~ J; ; e__ • : . _ 

- .. - • - . . ___ .,.._-_. . ...... - --- . ;;;.··-:-""-"S ~~7-~:----=- - ---~ ... ".::":. _::.,;..-· _ ----· :-:--::.---:--"""' .•:--::.."".'" .. _=-=-'·'..:::---_:-.~:-:~.:::..":"" .... ---..;_-:-- ~ ~.:.-.-~~--:~~~=-~""".:::: . .::..:=-::·-

-: - ·- -" -; __ ~Ã°RAGRAFo :&. -=o ~ ~sj)~Ç~-e~-~~~;millimq: ."nos :rorreCiores . iÕngitudfufils'aas:::~úfãÇões ·=!' 
internas será de 1,20 m (um metro e.vinte centímetros) e os transversai~ de 1,70 m ( l!Illl .metro · · 

· - -e setenta centímetros). - - - --·-._- .. _ - : ~;: ',: . -:;.. .- ~-~ · = --- -----::- --:-_ :- .:... --- • - ·--.:-.: · · ·:- ·- -~ .. , . " 

i!I ~ \ ~~ ~ :s·~:f~~~~~~·:C~a.~~~~:~~e~~~~~~-f~t ~2 ~~~~~~~i~?-~~):~~~~~~±~- ;~< ::~;:(:_,, _~;~ ::~:3i~ 

1!1-. -• 
• ~ 

PARÁGRAFO 10. Nao' serão penni~i-das séries dê assentos que ·terinin~rii]untó àsc~aêedes: · · --- - . -

ART. 25. Os locais de reuruão obsi rvarãQ is. segúfutes conqições: 
--=-- - -~ .. _:. ___ ____ ·,--..::.- :.;.. ___ -

--- - _::· _. -- -- ·-'"~-- - ~- _____ - - -:::.-=.::.:~.::..-~ ::.~ _.; :_ -_,_ . -~- ·-- -~-~----...;; __ ·.:. .• ;.. --:--.;.-} ----- :-:-'~--=--·-_ 
·• ,· 

1 - Existência de locais de espera -para o piíblico, fuâepenàente das· cfrccláÇões com~_área . . . 

equivalente ao número de espectadores, o que ficará demonstrado através d; cálculo 

~, ·~·•;:::~~;:
1

'.ifij~~i"de~~~JA~jiy.'ij~\:t~jj~~,~~~~~,2" 
-- ihdepenâêntementé das· destína,das-aos empr~gáâõs e separadas pôf- sexo;·-: : .·' . , ~-:;: .. -·~· - ,-,· . .:,_e.·~-~~---

- ...,...~_- . - ._- .. - -- -. ~ -· ·•, --,. .•. _; .: 

m - Quanto às portas: 
-- - -- ·~:-'" ··,- ••·• F·_-.., 

a) Dev erão ter a mesma largÚra dos corredores; 
b) Haverá sempre mais de uma porta de saída e cada uma delas não poderá 1±r largura 

. inferior a 2,00 m (dois metros); _ 
e) A soma da _largura de todas as portas de sa!da ·eqüivalerá a uma lar~guia total 

correspondente a 1,00 m (um metro) para cada 100 (cem) espectadores, abrindo suas folhas na 
direção do recinto para o exterior; 

d) O dimensionamento das portas de saída será independente daqÜele eo--.iSiderâdo 
para as portas de entrada; 

e) A inscrição "saída" será sempre luminosa. 

IV - Quândo a capacidade ultrapassar -a 300 (trezentas) pessoas, haverá obrigaDriamente 
__ . um sistema_ para . renovação de ar, .Com ·capaéidade calculada pelo ~responsável técnic-J _por _sua --~ - -~ . 

instalação ou.Pr--Ojeto e apre-sentada êm documento hâbil, _ anexo à soiicitação de Ílprâ·ã:Çãc:;" ·ció' - -. 
-projeto arquitetônico-. - · - -- · - --:~~ ·-__ ·--~ _ ,_ · ~ :: . 

ART. 26. São considerados locais de reunião de pessoas as salas de êspetácu1os,. cinemas, 
- autit ório, locais de cultos religiosos, circos, parques e cpngêneres. _ _ , _ - - - -· - ---- . -----

. 
• 

·i 



.,_ - -:: .-::.; 

'7 -
1 - As entradas e saídas só poderão ser feitas através de rampas, _ciljª ls:gu~ será_ . 

calculada na base de ::-i,4.0 -iil (um-~:m~trn:.:;::ti::_qwú:_enta-Cêntíníefrôsfj>ái~ =càda:iOOQ ~:(mUf:..:.~·-= 
.--. -;. - ,....., ,.. ~-,.- - ... :;--.. ·-· ... "'- ·- - · .-· - ---' .,. •a .~z. ~ :f "' ~t. _!,.·~~~ '\;.:..-. - ~- _· _,_ - - -·'."'-~ .,,....::-!t·.-~~or:.._-: ---.-. .:_ 

~or~-~ JX>4t!l<19--~1º.f~õriâ~JD~ro~.íff~fm~~~:~uei,lla~nt~~t~~::;:::;~~~--=-; :: 

~ -_ --=~~~~;~ : r ~~!~~~::t~~ti~:~~e~_:c~~~:~- da ~c~~~c~;~~: -:~~s--~~~t~~~~~Z~-~~i>~ ~~~~ê: --
instalações sanitárias. 

::. . • - . - ART.=i7~-NÓ~s .c:;i~érhâs,-:â{~àbihes onde-sifüarri-~~ os eqtiipament~s d; p;~jéÇi~ }in~t~gfã.fi~a~~ ::· -~-;­
. - _.atenderão ~P _que estabelece a Portafia· i-fo. :3_0 dê ~O'l "de Fevereirº de -f_. 958,do ~-Nffis;ério : d9_ -· ~:,=-
- - Trabalho e Previdência Social. -- - <· · - · - -- - · =- - · _ · --. - _ . - .. ,. ___ - . -

- .. _ ~- . ';;· - : :· _ .• , .. • - ... ---.:- f: ... . -:-- -.- - . .--~~;---~_,, :- :~~~ ' - ·-·-·· 'p -

ART. 28. A armação e montagem de parques de diversão ate~derão às s~intes co~s,: 

_ 1 ,, o-~~~-'~ó ~~~~~;;~l_;~;~~~~~í~:;;' '?~-:::-:~<:• é , -- :: -- -
~-:-:i• -- -:: 

- . .. --

~ Il~ . -:. Haver:á~ obrigatoriamente~ :Yãos _de emrada e ·saída independentes; 
- - ~ -- - - ··""" - . - - . 

_ m · .. ':A -~nia-1ôtal_ da(1~~~~~~s~~~~o~s ~~ _etit_~d-~:~)rud!~efit _piop_9f~~:~;l;,Q9-IÍ!;~~~~"'j 
~-'-(um -metro) para'cáqa 500 (qulrihe"ritas) pessoas, nao podenão;,t9d_aviâ sei--ínfenôr a 3,00. m· - . -

(três metros) cá.da um; · 
;. I '« ~ 1. (11 

-··'. 

·---1v -_A càpacídade mhima de,Pi'.ibllco permitida.no i~tenor dos parques· ~~rã ·p;~;~;o:6ional . 
a _uma_pes~oa para cada 1J1etro quadrado de-área livre reservaqa à_ circulação; - - -. ;__ -

- ·;. --- · .. =- - : · -.:-- , ·_ -- ;;_C - ~ ... ;-. _r - -=-· ·· __ -:..:.._._ 

V - As instalações sanitárias serãÓ indépendentes para os dois sexos. 

, _ _._ - -· ART.29.~ ~~Q-~ mçm1agem-de_ ck~; ;~!,l! ,fob~rt~a ~u_ ~ã~; ~~!~Ãc!<?.t:ão -~:{~w!is~'""--.. ,_-
f_: - . ~> ::- rond_ições: ·~ ::-~~f !-~:K:l- ~~~:t:: -~ ~!~k%:,~~; ~~:_ :~ --=~--~=::-~-:~~~k:;:~:'~-:-~~~:- -~-::%~;::-~":~~=~~~--o-,.- ~- -;~\ 

,,.. ... 

. '! :. H~verâ, ·obrigatoriament;, ~ão de enÚa-da e saída i~depende~tes; 

· Il - A Iaigiirà dos·vãó de entrada e sá1cià se~tl pÇÕpo-rcl~nãI a -1,{)0 m {Úm,:~~o) par~­
cada 50 (cinqüenta) pessoas, não podendo_ todavia, ser inferior a 3,00 m (três metros): . 

ID - Largura das passagens de circulação será proporcional a 1,00 m (um metro)?~ª cada 
50_(cinqüenta) pesso~s, não podendo, todavia, ser inferior a 2,00 m (dois metros); 

IV -- A capacidade máxima de espectadores permitida· será proporcional a duif pesso~s 
sentadas por metro quadrado; 

V - As instalações sanitárias serão independentes para os dois sexos. 

- - -· ~· -

. 
• 

.. ~. ··~ .. 

··' 

- ::t",..:-. .. - '-: 

-!'L - : ::·--'" ... _ -~ _ _ ::;;.' ;... :to • ; ._ 

'"r""--.;:·-: ~.:.__ 
__ -:_~ -- ~ - ~-;...._~-; ·-
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SECÇÃO IV ~· " 

·-· -· -~ _ :_~~--~~ -- ~-- -. :_~~? -,· -- -~--~-:~=.-·;~-_: __ ;,,._~-~.;;::i;. ~-~~~j~;i~i~:;?;~j;;~~ 
DAS EDIFICAÇÕES.'DES11NADAS AO_:CO_MÉR.CTO: .. : · "~-~-. :h·-;-~_u; -"'='- , ~~,"'- ~ -~· ·-"'~·- ..,.,"·.:-.·· 

.._- =-_ ~:.- .;_~~- --_;.:_:.::.~~=Ui;~~~~--:.;.::< __ -=-~--~::::-_,;_:;- - -=--T-~~~~?,- ... :.::: :.--:~-=-~~.:=- -:_:: -~~~;-;t~2:;-:--~- ~~~~-~\-~"~~- ::~:;.;;~~~~-~~~.;;~~·-:··~:;-

"-- SE~VIÇOS ~ Á.TIVIDADESPROFISSIONAIS -- '-~·fi:.:'=---::> ·.::~ .c':~, :c- -::._ _ _,_'::_::.-;:: __ --::;."°: ·:-:.~-· 

~-ART~ .Jo.· As umdades <lesfinadas-ão cõmêrdô~ -Séfviçoi·e aiiVidades pf'Ôflssfonais Sãil·.aS_ lójás· -~ :::· : 

salas comerciais ou de _s_~~ço~.:..,... ____ : -~-::-;~--~_;.. -.:....:· _ - _· .- ·:·_.;_~--~->-·. -~~~=~ :> .-.=_· .. , _ ;., .. ;.~; .f.;-.;-~--=--;;-=;.=-= 

-=--· ART~ 31. As edili~ações de que sé trata :êstâ SecÇão deverã~-~b~e~;r· as 's~l~tes -e~~ncias'. _ -·-- --=-· 

1 :i~-_1'sfjD3~~e~ãJ':~~~~~~t1ti~~-'.;ri~~i~:~:~~~~~~~~~~rciar~~~i~~es -~12~ 
sanitárias privatiVàs ou'co1eÜvaS: sendo-eStãSuliiinàs no níesmõ nível do iespectivo"p~ünento e ·~. 
separadas por sexo. 

- .... -- ... '"- ..... 
,--- _:;:-·-- -~-- - - - - -- - - - ~ 

II - As instalações sanitárias deverão ser calculadas de maneira a atender a..J- público 
- i _ .• !:lsuário das_ edificaçQes, sendo.permitido o míniII.1Q dé_µ_m sanitário para cada ~xo w. JQÇ[JJlZ ___ _ 

f -: --· -:-. -- ·::::.~:{l:fezentôi!11êt1és~ciiiáÇlr:dôs) de .;á~~ª ~cruístniíd:a; ; '"· ·~:-:----: """~-e~-~ · -_ ~-~ ·,"- 'J~-· ~---: ;~:::. ~~~--~ --~ 

!9 -.. 
" "''"' .,i_ ___ : . ~ 
1 • 

• 

_ !Q. - Nos ~ares, cafés, Tes_taura~tes, confeitarias ·e _congêneres, os sanitários deverão estar 
localizados de fu1 fo~a ql1e pe~ü~m-suaufilizaçaÓ.,pel<>públ1êo. - · - -

--.-- ..... 

ART. ~2. N~ edificações ··~:md~;);iOtodo ·-O~ e111 Pélrt~, .se· proces~r-0 manuseio, f!!J.rico . óu ,. ~-. 
venda de' gêneros alimentícios, deverão ser satisfeitas 'todas as normas exig1:.is pelas . 
autoridades cou petentes. 

•''•, PARÁG~l~%sJ:~~~~~~~1~&~.ici~~~t~~~-~g~~~lÍ~eªi(,:A'~a;-~ 
: -. - chuveiros, na proporÇão ·de ·um· pata caâa I so;oo fu2 ( cÇnto e 'cinqi:ientã metrõs · ~âoS) de . ""'-~ ·.-,'_ 

área útil ou fração. - .- · : · · · · · - - _:·---- .- . =~ --~ -· , __ 

e ;f>ARÁGRAFO lo. Nas farmácias, .ns cômp~rtime.ntos :-destinados .· à ..:guarda _ d~ -arôgas, 
· aviamento de re..:.:êitas, ctirativós e ·aplicaÇãõ 'de injeções, deverão atender às mesmas e-rigências 

estabelecidas pua os locais de manipulação de alimentos. 

ART. 33. Os superm~rcados, mercados e lojas· de departamentos deverão átender às vigências 
estabelecidas nesta Lei para cada uma -de su~s s~cções, conforme · as atividaii=s nelas 
desenvolvidas . 

--. 

· - ::ot_ ~ .. ..:. __ ~ -... ~·=- ':" ...... .,._,:-: _:·-.. - ·.·-.. .... 
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_-, -- . -·,:~:: ;-.~i~-~;~-:~-~-i- _:;;~:-~. -,;:e:-';~~ -- -~~,. -'G::~ ~<,~~J -:~~i: ~--· 
--.....- . .-- ·-- ·..:.~.-..:.. 

--=~ ~- ~· zz::-:.-;..._ ; -}·:~.:- .......: ~ -=~ --'.!::"" . .t:: - . .. :·: ., - .. ,,__ .. ---- · .. _.:.-.'";: .. . ;..-._ ··,_. 

sEc-çÀov 

-~ .. DAS E~1?t1C2~~-~-~ P~}·~~AS~,.\~ESTA~E~~~~E_~~?-~S-_~:~~~~:_:-~~:,-~,t~-~i:~~---~~i~;:-~.:-~~.,-:·.~'": ê '-

-- ·--- . - ~- - ... - - . -

HOSPIT ~LARES E LABORATÓRIOS -- .-

-- :: ·- =:::_·-. -~~ =---- -·: -- -- -
ART. 34. As edificações destinadas_a estabeJecimeriios hospitalâres e_Iaboi.àtófi"~~- a~ãrlálisê; .é~: .--::_:_· . 
pesquisas obedecerão às·condiÇões estabelecidas pelos-órgãos estaduais e federais-~o"~~~I!t~s_: -_-_- .:·>,--

- • . . -- - . . '"';. =""'' --- .--:- : .•. - - - .- :· . ·-

AR T. 35. Os hospitais deverão -ter !.jncineradores ,pr-Óprios para __ -seu ~ lix-º _e. _resíduos sólidos, 
-- - obedecidas as~ -especificas-ei:lispondo de chammé e filtros-ádéquados, ~e môdõanão - ·,. 

co-ntaniinaro _at_ { ' .:; . ~ ~---~,"--- , .,, ... --- 1'----i<--.:-;- . ~ ; -- --- '-- -- - - --.:~ _ ___ .e.e.:·-- - -~~~--, 
-- -._- . _.,. ,.-- -- _,· . ) 

--
-:-.. -.-:-:: --~· - .,,_- -· ·-- - ;. -'= .. 7' -:._: __ -. --

_--;--~ECCÃO VI ----:_---- --- '-,;__ _.; _:_-;:~~ .dc--,:_~:__-'--~----7~ ------.-.=;;-- . ·,--,_;: ~~:=-::,:_;;-z. _ _;:_---;;;:-- :j7_-:;:.~·=/··-,,_:= .':.-.;_~~:·_: -;·-~<,J_c:.;~ ; 

DAS EDIFICAÇÕÉS-EÍ>ÜCACIO~AIS __ 
. --;...;: .. - - -- .---:- :· .. --- ·-. ·- --:·· - - -=-- -,,,,.._ . ..:..- --.= .:..--~ 

·- ; ..... · __ =. ... :.:::-·::._ ::.=..::_~-=-~ ­
- -~ -: ---- :-:· -=-.:: ~ ::-::-:-. 

-·- -- ·::::-- ~- ... 
~=- ' 

.. ---~ ~RT.36:-~-~~~es par~ fins ~d~~~ciona~ :, ~bii-ot:-cas e ~utras âti~dades simih~,~~- ~1é;; - -- -
do estabelecido p elos órgãos estaduais e federais, deverão atender às seguintes exigênc-:::is: 

....... ~labõidip~~~~tl~~~,~;tteJ!º~~~,~~;f~~~,~~ 
- -- __ II -- A-~~-~ação natu~~( ~b_ri~at;rl~ s~rá ~~~e;~l e à-esq~erda cios cµúnt.s, -s~nd~ - -

- admitida a iluminação em outras faces tlo recinto se adequadamente disposta e não causadora de 
ofuscamento. ;_ · - --,_ - · -- -~- - - ·~--

m - Deverão ter correto sistema de ventilação, possibilitando circulação constank do ar. 

IV - Ter pisos e paredes tratados de forma a garantir a limpeza e conservação; 

V - Instalações sanitárias separadas por sexo, e em perfeitas condições de ilurrinação e 
ventilação; 

VI - Previs.ao de áreas cobertas e descobertas para recreio e educação física propxcionais 
ao número dealunos - ~ · - - - - - · - ·-- __ -- ~ - __ _,,._ - -. - -- --

ART. 37 • . As .-dimensõ~s _do_s -estabelecimento_s ~ducacionais~ hem .-como ·sua ~-"!;dações ·-~-.~~,-_ ::- _ 
éomplementares.,. d~verão ser proporcionais ao n-úmero de usuários, -demonstradas __ err. cáléulos 

__ que deverão ~Ofu-Íar no projeto.: - -· -:, _ - - - -

~ 
-'.°!.'-:. 

. 
• 

~ 

- ...~ ..;...-:,_ .:-.:.-.. "' 
.. ,,..._~ -
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-.:.·._' .. :~-: ~ -
--- .. · - . . . ··.-- -· : ':~ <;<·::~-o<::--::~·_§;.~_ -~-: ~ ~-~-~ -~: ~- . -· 

-- ···,; -· -
.SECÇÃO Vil 

·> .. ·\;- -DA~ EDIEIÇAÇÕES Pi:~J'INADÃ'"S Ã)1$_QS):SPEC~SDIVERSÕS-:,.,, -:::~:-;-· -_ :, '-: - -
-;~·~:--·~:··-7~.~-.:.~·;-~-- ~~---.-:;;_·:-:;.-=.·~~·:=--= ::~ --· ~---~--~-~--,~:::.:.~ .-:-.:~=~:~--~~-:::-:;.~;;-:-~~~--:--~· --:~- ;- .=t:-:..: ·--::--:·---~---=-··- -~ =-~--~ ·~ -:...: .- >---:-=-.;..::.~ .~ 

, S_UB-SECÇÃO. J · 

DOS USOS DI\ 'ERSOS 
·- -.'"' .. :>' ·· -· -

-- - ....:!. ..•... :----;-- -·-=--~.- ... - - --,. : - -:.·: o: -- -._ ..... -- -·- --· -- -· .::-.~--==--~ ·. ----

ART. 38 •. São considúadas ~m~'êdifl:~à-çõe~~ de uso .. s espec1ifis -divef~o{-
- - - .....: • ·:-- --- - ~ .... ·~-:. -; ~-""-~- -__ -- :._~ --- _i. ;;. ••• ':- __ ......... _._ • ··:: ... - _";~~- ~-: - ·-=-~-

~· ~.::-~~~:i ---- --~-- ~:;:. ;·~-"~-~:,' ~-~ -::_ ·-
.' 

--~ ..!-'...· 

-: 

.. , ·-. 
1 - Os depósitos de explosivos, munições e irµlamáveis; . . 
::~-- -- .-'-. ~--.,=-- .: _y·~~- -~(;.-~;;iFr~fr)< :>--;,;:~,(; · :,_ ~ .. -~ . _ ·.t:-.~~-0-_:_ - - -- ;;--~~-t 'º ':/_ct, _. ... -.~~e.~--:: __ -=_<~~ 

- II~ Os dêpãsitos de]lrmazenàgern;· -. ~ ": · ., "',.. -~-- ~- -· - ·· ·- ----~- ·· ·-.·.: . . _ ~ · .,. 

·- m --Os locais para estacfo-namento .ou guarda ·d~ veículos -e ·os -·postos de sef\Í.ço e de ,.._ 
. . . . 

abastecimento dos mesmos ·• 
- _ · - __ ~"t._~ :- -! ~.#~" g. ·: !~ :~~ii~. · .. ~~ .!'. =:· , 1tt la1 ~ , ,· .. ~ ._ ; - _ .-: __ t ... ... • ... ·-_ . . _-} ~_ n, -~ :~ __ , , 

---~ ... -~ -~- ~ARi'. _39. As e-din·c;:Çõ~s o~i~stai~Çõ-es ·parii"eipfoSivõ~:~ril~tii=Çõês ~ü--fhfi~fuã~~i~-cbi;edéc~rãõ às ~---:e:-> 
normas especiais rlos órgãos competentes que regulâm a matéria, sendo .ainda exigida: 

= 

- -j ~ .:-Que 0-~~enarriehlojle éxPJÔsívÕ-S;~ihú-~Ções ou'inllãrnávei~ d~ diferent_es tipos, pÓr 
- -sua natureza ·perigosos quandó guardados em conjunto, seja feito separãdamente, wrnprindo --

·.=·-exigências detéffin;IÍadas.por _tal; _:··.-e'-- . . ,·. - ' --· _. _ ;:5_;_--:.:~ ... , "-.:'-~ ,. :: . , -·~"' 

Il - As edilicações. ou instalações de que se_trata o pr~sente artigo, deverão sêr de uso 

·tc.·~~:::~~~~~f~e.if~!J~~~~~~~~~~I;~~~~~~~~~~l~it,; 
ID - Deverão estar protegi.das cõm-pára:.râios de coristruÇão adequada e projeto executado 

por técruco legalmente habilitado; . 
. -· ~-

IV - A carga e descarga cfe quaisquer mercadorias deverão ser feitas no interior do lote .. 
ART. 40. Quando os depósitos se utilizarem de galpões, estes deverão ter, além do est2.belecido 
na presente Lei. um muro no alinhamento do logradouro com altura mínima de 2,59 m (dois 
metros e cinqüenta centímetros). 

SUB-SECÇÃO Il 

DOS ESTACIONAMENTOS E GUARDA DE VEÍCULOS 

· ART. 41. Ó~ locais para estacionamenfo ~ou gila:rda ·de- v~16ufos ~odein . ;eF ~·éobert~~:-- ó~ - - · 
~ ...:J!.eSCQ_bertOS, podendo -Se destinar- em -ambos cas~s, -à Utilização para finç·privzjyos . ÓU ·,\ 

comei:êiais, com áreas mínimas de acordo --com as -- Íiorinas estabelecidas na· Lei sobre 
· -zoneamento. · -, 

-· ·- ---~!;". ·,;,.,, .;,..' _•. ~....__- -. 
-·,-~ 

,,,,, __ 
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!!"""'9' e:. ·. ". -·:: : _.E;-~~ -5-,; , ;: ·: :;,;:.º ~:~ j ' .-" ;):!X:'''L ';::-, /-:'.:~ '._:~'~ '.-~i~~;' ''~!'.~f ~f '-~: 
~- ______ = ~~-:·--~~·Os ~~s de _e~t~b~}~cim~nto o~~- ~ar~a de veículos _d~~e~ã?_~a~ender às ~gui.nt~~-= .. 
.. -- · - -_-·- exigenc1as· . · . · . , · · · - · · · · - · 

--C.. ., ~-'~---~~~-~:~~-~-~~~~~~$;_\.~:·-~-~~~-ii·~~':' <~~~:-~;·_::ç::;~?<~~~~r:. - ~~::~~:T~~::o-.-;;:~:f~~~-~~?2~-.;? . v~~~~ttl:~ -:i-=-~~~" 
:=-:e-;~-.:.. :~::e_ -~-= - ·: .. :1 ;; ·:-05· ·pisos ·sefão-:impefrijeáv~i(~_e_:-~dotados ~~e · si~tema. que -_penrii~a úm ~p-~rfeito:· --

escoamento âe águas superfidais; · · - · · · -

. _ 11 - A ~:strutura, p~r~d~s e ~ __ cobertura que _o_s deliill.Ít_arem .~e~ã9 __ il!combust.eis1 e os 
-:•ciocáiS .. detãvagem de-véículos'-revesfidos Cômm.âtérialinlpermeável; -·-..,-~c:-.-· · · ~- · ~-- -."-~:- -:..:;:::_ __ · "-

~ ~-·- --. ~ ~-/~ ~i>~~~g~in ~~- '~e4~st;~s:-ae e~gê~ii;bb~~~tõri~,:terá-;Í~r~~:;~~~i-i·:;~~ ~~;-~-
(um metro e·Vllité centímetros) e será -separáda a·as -passageíiSaéstin.âdâs aôsyéfoulos; ·""'·~- · '- · 

• ~ F-::- -!li -. .... -
l 

~- --• • • 

.·_,e:_ --w -~~~ ~ii'~~J~~~;:~~~~!·~:~;;ª~~ie~·~2~ifctõfs~~&fQ.s ~~~vi11ié~ J~*t~;~y-~ ª~~ 
área de ventilação permanente equivalente a, ·no mínimo 1/8-(um oltavó) :da área do-p!sci; · •· --···-·---· 

V -Não ter comunicação direta com -compartimentos de permanência prolonga&; ,· 

1.-' ~ 

IV --Ter vão de entrada com largura mínima qe 3,00 m úrês metros) e, DQ _mllimo, dois 
'· · ·:, -~-~>ã.~s ·4ilà~cf õ~~pcirt~reil1-ru~f J5o J ~inquenf~~ ~~ri-os;---~~ · ~- · ;,.~ = .- :=-: · ~--:,'.~ -~ -·"--:~-:~---~ : : · .-.:."'.:--:_ ;-~: _ 

VIl - Ter os locais de estacionamento para cada carro com uma largura mínima de 2_,40 m . .- 7_ 

:(dois metr.9s· e-q\tarenta cel).tímetros) e comprimento de s, oo m l ciricõ)netfo·s); -· . -~':·:· ~:~-- .._._ -0:- • • • :..:~ • -

- _,;..~-~---~~~ ~-=-:: _·-- • __ ··---·--;.~-- _ - ~ - - - ----~.:.:·_:- •• ,__.-·:_::;.._·.:·.--.:..·" ·-- •• .:...~-:-:--.-:-:------;,:--

.· Vlil -~ O ~rredo~ .de -êtrtuÍa_ção déverá 'iêdar_gur~-:inínimicde J~OO rri (três metrrul~ 3~-SO rri _, 
( três metros e cinqüenta centímetros) ou 5,00 m (cinco metros), quando os t0cais de 
estacionamento formarem, em relação aos mesmos, ângulos de 300, 450 ou 900, 

;:.- .. _ 2~j~~~~y~~~g·~f':?·~'.~~~~~it:,if{l~s:;;~~ ~ !~g'.~i~~~~1~~:!~0b~;r~~~ 
·-~ , :. - :ix .:: Ter distância riúruma~ de -1 o,oo hi ( a·ez~mefrõs}tfe· quá1qúer ês·quína; -;T-;-;-:;':· -:-~:::-:: ". =:· :._-,,-.7< 

- - . . - -·-=· . - -· . . - ... ~ . - . - .--

- X -. Ier ~~\ilação independente para veículos e pedestres; 

-- ---
. _XI - Ter instalações sanitárias independentes para empregado e usuários; 

XII.; As rampas, quando houver, deverão obedecer às seguintes condições: 

a) Ter início a partir da distância mínima de 3,50 m (três metros e cinqüenta 
centímetros) da linha de testada da edificaÇão; 

b) Ter largura mínima de 2,50 m (dois metros e cinqüenta centímetros.< quando 
construída em linha reta; quando em curva, o raio não poderá ser menor que 6,0) m .(seis 
metros); 

-e) Ter inclinação má~a de 15%_ (quinze por ~ento ) . . 
- - - . ,. -· -- :· . - ·:..-- .~: - _;:·~=-; -=-~-· - • - - - • ·:.·.-

_ XIII - Os elevadores para transporte de veículos, ·se existifém,' tl~~erao" distan~.ci -7~tmfo--".".:: .. <·:-_ 
- (sete metros) da linha da fachada, de forma a p~rmüir -manobras 'necessárias para . que o veículo 
_ saia sempre de frente. · - ~ 

· . • 
~ 



... 
-~ 1a· 
1 \ ,,;,.. .. .. ... 
' ... 

-~ 

P"..:-'!'! -_:...:_~,,. ~· . 
-- ~=~~ ;, 'ART~ C. Os edificios-83!_38em, atém_ das~-~~~ nesta lej,, ~ ti!:ada" nm 

. ( 2;:;:~~~ ~,~~~á'llis~~~dé ~l;;fu.~~.~~ 
área pai;--'acii&dfação" de'\reicuios correspondente a, no inínimo, 5% (cinco por~) da área 

· total das vaga~ ; 

... 
' 
1 

li - A entrada e a saída d~y~r_ão ser . f ejta_s _p_Q_r Aoi~ ~~os .independentes, C\31:-l _largur~ 
=-~-~=-1nini"inas ·<lé .. -3:{)õ ·m:_.(três: mefrôs)"::t:ada ~riÇtolerandó.::sê_-3 .-exigêndã' de urii_§ruc?- yao~m:: 
----- .Jargura ~-De 6;00 m (seis metro~k.:"'~~-:. "----'- --~--- __ . _, -, -;_-- :. _ _:._, .. _ - ' 

# - - - •• -· • ~ • -,--· -· _.,, - -

- - :.- :-;~ _- ::- -- -;,.- .:----: ~ .... •' ··::'.'"""" .. -~~ ~ ::<.:.: -_ -:- ·-:·-:-ci._~ • ._~:..·::-·;;.a..;.: .- - ::,.._,:=-- ~-··_ -~=~ -:.~- l .. · ~~--~.:=- ~~-:7=--;--_ ~-.-.. .:- ~: .;..._ '""' 
m _.Os"· prôjetos" liéverão ter ''"dérilonstração gráfica ""da distribuição, lociliZação e 

_ _ dimensionameQto 4as vaga~._a_capacidade total~ a circulação interna dos veículos, bc:n como a 
-:-··sin-alizaÇãó iritema·a serc::ãdoiada parãonentâÇão·aôsusuarfos: .. -"--=-:_ /" . _ .. "-''":_e_,._· .. ~-7~;=-·~~~_:~-~-....:.· 

• ~ "- - J, e • .- -,. _- - • • ,··- . ·.··· -;_~.;_ -::;::-..;.._'- .. "ilJb.··:• __ :..,;;:_ - ~ .... 

' :{ J - ... ... i - : ~ , ,-. . - --

;;::,... .. 
SUB-SECÇÃO m· , . _ _ 

<••·~O§ ;~~rii~ ;: ifil~iEf'~i~i~"~ D~:~~~~IçÔ~ ~:: • ', ~~·. ' ' :~ ,'" '. •.. ':; ),~ 
:·· - . . f . · ~ : ··· • ·-.~, __ .· ·-· ' '. . .·.li· · ~ ·-. .. . 

ART. 44. J~-~ ~ifj~~ç:Oes para postos de abastecimento de .veículos~ além das nom.iS-ciue lhe -~­
forem apli~~:~ pói esta ~ei, serã_o otiservad~s as cõncementes_ à Legislação sobre nflamáveis -" _­
e, no ·que cóü~r, às dos regÚlamentos'de despejo Industrial 

t!~ b·· .. ·:c:cc~,~~1W~~~l~t;J~~~j~ji{~i~~i~~~ê~!Í1 
k•, l -.- · ;A~~~FC: 2o~~-~ -~é-~~ir~:~~ --~~~; d~v~;~ -s~rd~ :~,~~ ~; (~:at;:~~~r:: -~ ~~i~~üenj~- "·'' 

.. .. .. 
centímetros) ' ~--~ - .,. 

·ART. 45. As edificações a que se refere o artigo anterior, poderão ainda sofrer ex:Ji tências do 
departamento municipal competente, para medidas especiais de proteção e iiolamento, 
considerando as seguintes variáveis: 

l - Sist_~ã viário e possíveis perturbações ao tráfego; 

II - Possrvel prejuízo à segurança e tranqüilidade dos moradores do entorno; 

m -Efeitos da poluição, contaminação e degradação do meio ambiente . 

. ~· . 
ART.46. -A limpeza, a lav~agem •e a lubrificàÇão de vefculos devem _sei- . f~it~; ~ go~ques 
isolados; de mÕdo a impedir que a poeira e as águas .sejam levadas pai-a o logradouro ou nele se 
acumulem;. as ãgUas supefflcirus serão conduzidas para caixas separadas das galeriru filites de 
serem lançadas _na rede geral. 

i'_:::: -.:...- ~-- .... .;:_~--:--;*-"! ~- ....;;~ .... -
~~ ... ,. -.:. _ .. -::.:.: .. ~ -- , ...... $: 

:;:· ... -. 
:::.: ... 

. 
•* 
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. -_--~. :: : ~ f ~, • · ; ., , ;.,;.~ _ ~: ~ : -°:)> . :',:; ~ ;· ;< ;:L ~ ~~ ~-,_ ; :f _;;:P-·tt €,;:".::~ 
ART. -47. Os _postos -de serviço e de abastecimento de veículos deverão possufr-libülações- - -

_ _ . ~ -sanitárias -~t!J>ãrâdas" _por se~g_:_f'. çoin_ c_huy_~ii;Q.s.-par~, uso dos empreg~c_!ºi ~,_:~~:#icif_~â~o_, ~- -'"-
·:·~~:-2~:~:,~-;f.;;~~~á~~f ~ria~~ára<>---puoli§?~-'.~-::.o~y-_-=.:::::-..:.;:~,~-'-:~~'-:;'~;._ -:,:-- -- '- -- ,':~-- ~:- • ~-0::2~;~~- :_~~J~E~~ i~~--:~:. 

.. .:.,.. 

~ ~.- : -- -:--. _- 1·. 

CAPÍTULO n · 

- - . --~;..~J>ASEDIFICAÇÕES--1\llSTÃ.S --~-:: ---<- ~---=-;: --::,- · -
- _-_ :... - • - ~. - - - -- • - - - - •· -.-_ "..!: - ··-:- - - - . 

-- ::;.. - -._-:-~ .. 

-. _ART. 48~ -AS erlificaÇôes -~sias 'são' ~iq\i~Jas~desfinadã§ a abrigar' as afiVídades ae . Meiefüe~ç,;.=~~ 

USOS. . >:•;~--~~f~-~-fr ~;----_ -~·~'~:.~~:_?~~-:~~~:__ ~j/~~\~~:<i~;-~~~;;;_. ·'=:~~-::~~~;:: --~: ~;,=,'- ~:~'~:: _·,?f~:i1~;;~;]~~~?-~-:_/!: 
ART. 49. N~ epificações ·inistas,_ onde houver-uso resideneial, além das edifi~Ções pà'tinentes -­
desta Lei, serãc obedecidas as seguintés condições: 

1 - _No -compartimento de acesso, ao nível de -cada piso, . os hali e as -~ulaçõés'- ,~_ 
horizontais eJiQ1i~s, r~~atfyas-a cada us.Q-, -s~_r~c;> o~rigatoriamente indepen<!_el!t~~ _Çntre si;-.,_ - __ . -- _ -~-~ 

-. - -- ~- ----~ -'."' -- ~-~ -~ - --__ --:-- -- ~"'"- ·-=- :.:-=----::-._~~: - -=--~ ~-~-:--~;:·_- ~ .. _-;-;...~~-~'":---;- __ - ._ ~--- ~--- ;::_·. '--~:-:_::...:·::_ ---=--:- .-:-:-:~~:-:~-~:-:.:·-~:.;~ 

II ~:ps_p~entos_ destinados a uso residencial ser~o agrupados continuame~te , .-.--... ·' .. ·- ·_ _ 

- -- -- _..... -.- .:. 
-~ -~7": -- --- · -

- -·-· :-- - _ .• _:.--=-.., 7:--: ~--
~ .... ·- ""-~ .7,: 

CAPÍTULO-V --- - . . -. _;:;; .. :.... ,... . ;_·_ _,,__ - --- :_ -. --~ - -. ..:.,. --

---DAS ~o~i~ES;~~R}is ~~~:;~~s AS ED;JCÃÇÕES 

···-

~:- - :<:~~-:::, _ ;:}/-~ · - -~ ---:1~~: :/ C~~:...S~ftit_5~~~,:i~6i~~ ~~~~/~;~::!-.4~};:;,,,~~'.-Úi?;~:;,'--~::,_a:;:; ;~±N;:&i~~:: .:j_ .}-,.-~;_ -~­
• j - -:=--~-: -:-r.~~~2F"éie_~~ç~~~1>t~_p)10-0~-Jê,ffe1i0~~:e~~~ÇMs~~º-~~&~sãiónas.,·:~ 2Sü~fes _ ,,__-:_: 

---~--precauçõ:es: -·- ,-, ··:-~·:...·----~~; --~ -·- -- --,-~=-.~- - - ~-~--~---~·:e-~: _,,_~:.:-f---_,,:':':-'"-'-:: -_:~. --~-:----=~-- - ·· 

. -
L • ' • 

• 

1- ,Evitar 11ue as terras alcancem o passeio e _o le~to -dos logradouros; ' 
"' ·- - ·~--· -~ ... ~ .. 

--n ~ pestir.ar os materiais escavados a lixais previamente determinados; . 

m - Adotar providências que se façam necessárias a sustentação dos prédios limi::-ofes . 

ART. 51. O p-·rnjeto e a execução das fundações, assim como as respectivas sondt,;ens, os 
exàmes de laborató_rios e as provas de carga, serão feitas de acordo com as no:mas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): 

ART. 52. ~a execução, ampliação ou reforma de qualquer edificação, os materiais u:ilizados 
atenderão sempre às exigências da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
ART.53. As pzredes adjacentes ·às divisas do lote terão -sempre fundações próprias e-d-evéfão­
impedir a ligaçã.o .e continu~dade dos elementos estru!Urais com os de_ -0utras já exiStmte_s - ~: a 
serem constrÜid-Os. -_ - - - · ' - - - - -- - -

ART. 54.· k, ágllas pluViai-s pr~veniente~ das cobert~rá{serão' e.sgotadas --dentró-dost;,i~e~ d~~---=­
lote, não ~ndo permitido seu escoap1en~o .sobre os lotes vizinh<?S ou logradouros. 

"' 

:-"'.'"".~~--4'-- "-~ 



• 
AllT.SS. As~ horizontais, bem ~mo as portas de acesso às edificações ~erãp _ter ... 

:.: - âimêmões _g~ 'permitànl_ seJ!l_pr~ -~ perfeito iscoamento . dos Setor~s da edifiqtção . .a . que d_ão . ; .t•: 

;-~.s~~(:-.;?;;~~~;,;~:0-~~~~:f ·:;~-~ ~-~~.-;._·_~>: ·::::~::º-:--~:·:-~:<·-' :~~~ ---~;-_: --;-~ .... -· ... - _·.:~-~ -_-,_ -~,,- --~: -, ;~~:~,-~: ~= 
--- '-;_,;;.: .. ,...-' ~::-..:..::_~ -~ - ":I - Con~·ço_e_ s em geral · 

---~--- · -ir.;. ;._,. ._ ___ - . - -- - - .:J"C.JU - ' 

.. . a) - Largura mínima de 1,20 m (um metro e_vinte _centímetros), quando de uso __ . 

~· --_: -_---~ -· :- --: . .--.:~~~)-~~&_o1_etivo~, -:~~-~~~~:{C i~~=- <. · _- :~ ·,. __ ., ____ ~~ _·_.. ___ -_ :.:=---;7~~~::=--:c.:· 

_ }-=-~Ó-~~-,~-_ :;)n ;;~t9=~Çfoi_~~-~so~~cicí~~~~-: -~:=~:_~:-~-~;,~-: .:~::~·~:."--~-~=~,- = =.-:~_.,,,_ ~~:~. _;~ ~;~~ ·. -:_: __ ·~- ' __ .;~ .. 

- ---:..-=_ 

_ . -~)Para os acesso_s a locais de reunião, a largúra livre deverá corresponder .a._ I _cm (lJm · .. 
. "' cerítíffietrd~·1>ór .Pessoà (fa,lota~ó _pr~vist~í pãfa, g·oompattiménto, respeitando-:(>-nlínimO~ae t29 . ~\:, :~_, .:, 

- -m {um !Iletr~ e vmte_centím~tros ); . -

b) Para galerias e fojas comerciais, largura míniffia de 3,00 m -(três metros) para··"._ada 
15,00 m -(quinze metros) de extensão, e acréscimo de 10% (d_ez por cento) para e.ada 5,00 m 

.. ,;_ - . .'~(cincometros) ou fração de excesso. _____ · __ ~: ... . _ ___ -- . -~ . _,_ . 
--_-:-~-: __ • -·-·~:;:: ---·'...;, - ~.:.T" '- ~ -~ - :._~~- -- ---- _"- .:_- - --_ ~ .... ~~-,,.::;-_ --~ :::~---~·:;.. - --:. : - - • "-~-..:.. ~ - - , ~~'=- -· : - -;_· .. -- - -· ··_..:·~- · ·-.-/ -~,:.~ ;:"-;:::.-; _, 

PARÁGRAFO .. ÚNÍCO As :portas-ae àcesso a gabf~étes, ·sarutârios, .banheiros e anpários 
privativos podemo ter largura de 0,60 m (sessenta centímetros). . ·-·· __ 
ART. 56. Qtia1quer.edifício que apreseotar distância ent_re ·o piso -de qtiãlquer pãvimento -=-e ô' --·_·"---_·-\· 
nível da soleira de entrada superior a 12,00 m (doze metros), deverá ser provido .âe no -mínimo ·-,: · 
µm elevado( e, se está -distânéia for supérioi- a 24,00 m (vinte e quatr9 metros), deverá ter no - _, .... -
mínimo dois ele ... ·adores. 

L ~ -. ,'. :~:::.~~MG~() !~..:~ exigêj!f~ -QQp.[_e§e!!iê M!iEà~pod~~á _ _s.er. re~sta e a1enuada,-I~~o-~e~IJ1· :~ _·e. .. _; __ 
:. -~~-;~z'~~~~:::~~!~~~~ifi~~~~~5t'.~t~f~~~~~(~&P.tõ~~~º ~- ~?-~~~nlfillii)i~pal·~-~~J· ~?~ 

. PARÁGRAFO 2o. Não será computado o último pavimento para cálculo das distâncias 
vertic_ais, quando este for destiJ1ado a dependências de uso c~mum e privátivas do pré-4io_ ou for 
de uso exclusivo do penúltimo pavimento; -

PARÁGRAFO 3o. A instalação de elevadores e seu projeto completo, apresentanà0 número 
de elevadores, cálculo de tráfego e demais características, deverão ter um responsáYel técnico 
habilitado a atender as exigências da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técrucas). 

ART. 57. As circulações de acesso aos elevadores deverão ter: 

1 - Dimensão mínima de 1,50 m (um metro e cinqüenta centímetros), .medida 
perpendicularmente às portas dos elevadores; 

Il - Áreas das ·circulaçõé~ fro~t-~ira~ ~~-~- el~v.ador~~ p;~P~-i-~{~~~ ao. nú~ero de_ ú~~ários ~ - - ·­
de pavimentos dã 'edifiéação, demonstradas em cálculo anex_o ~ó_-Pr<?jeto . - _ · · - .-. . · .. ~L. _: . 

~,.>-:. ' \.-::::-- .... - 'l'; --:~ _...:.~ 
--:· 

,-

-
.•:.. -~_:_j;;~""' 

!1 

!! 



AJ{r_' 5&. As escadas de uso coJetivo teJio largura mínima fuTe de _l)O m (um metro e vinte_._. i 

;- codimdros) e oferecerão passagem ÇOII) .altura jiiínima -Oe 2~10 ·m . .(dois metros e <.iez ~-

"". : :~~; .. ~~f~ct~F~~~í~-~11)~~~ filioP?~~~k ~~;~i::- -'==-:_:-;.-.*·E-·;:-~- ~·~~.;;; 
;;:._, .... .,- - --- ~ ,. - -

PARÁGillo 1 o. Nas edificações destin~d~s :; lo~ais de ;e~~ião, ~~ din~~~~i,~~~;1-~;;~-;.e~~~ã ~- ~ . 
atender ao fluxo de circulação correspondente à sua lotação total, ob~ervando às. mesmas 
exigências do a:-tigo 5~ (cinqüenta_e cinco); _ . _ _ ___ ,_ .. . :- ... ·. . _ ... 

=~ ~. ----:· ~~GRA;~- ;:.' Q:i;~~-º~:ãe:~~-1 ~~º :~;_;~n~id~ f~r : :ái6~- - ~~;~3~,~o ~::- (trê~ --~~;rns ·,e 
_-: .. ~ ç_i.Íl~Oe~ta . Cel)~~tr<?~), . ~·esca;da_s . Ji( \lSf(~1et1yó.' ·(i~vÚão _ief Um . patamar . íflte~ário .. de 

extensão ffiínima de) ,OCffu (umm~!ro) e éom a mesma largura do"s degraus; 

---_.--.:_;fARÃGillo ::~~=0;·~~a~fil~s· ~scif ~~~-~4i7üs·o:0Jj~~ii~~~ fiãü: ·;Oà~rã~-~~i-;~~~~eados."' -:;;~ 
~nsejando ·a formaÇão de "leques"; .. - · 

PARÁGRAFO 4o. A existência.de elevador em uma edificação não .dispensa a .c_onsttuçãÓ de -~-- ., 
- escadas. - .. · - '. .. ---

• . ' _. .. · ""'."'; ,:.· .·. ---.:.-..:. : • .::-. - ~ -- _ .. _ . ·-~- :,··,~=.,,;:--'--c: ::-;- ~..:t -=--º•' .< -~_, :,_--;" •. ~5 -·~=-~-=~~:·_:; .:._ ·,.,::-::;~:.:"~-;:::; . -..:,;-.":'.: :-:-"., '::~ := ··:· 
t • : :,_. -.• :-__ ·· ',e. ART.59. Na_s _edifiçaço es com .-màis qúatropavlliienfos; ás-eséaâa-s··deverão atendet_.às :5egÜirifes ~. 
!9 ' · . éxigências:. · · · - · · · 

1 - Ter.S:âguãÔ ou patamar indepe!ld~nte do "hall" de distribuição, a partir do quarto 
pavimento; 
... "- - - - - - --.-. _•_::- --- ., :~~-- - - ~- - '::" - .. ,. '" 

-~'.:..:..::-;.. --::.._ 

II - Ter iluminação natural ou sistema de emergência para alimentação da ib rninação 
artificial; ~. _ _ 

.. ~~~~~R~~; 
dlstribu!Ção, a peftir aõ ~~~º p~yimento';'_- : .. ~ .. ';-~-~-- . ' .. . . ,:'•··,,.--, . - . . ·. ' . . . . - . . ' 

.! "'-;--<...."""" 

... - ""' 

IV - Dispor, nos edificfos com nove ou mais pavimentos~ 
-::-~ 

~ .. . --·-- - --.•. --~ -. :_ . - "' - -· . . . 

a) Dê uma antecâmara entre o saguão da escada e o "hall" de distribuiçã~, Isolada 
por duas portas ç.orta-fogo; 

.b) Ser a antecâmara ventilada por _um poço de ventilação natural ~erto no 
pavimento térreo e na cobertura; 

- . 

e) Ser a antecâmara iluminada por sistemas compatível com o adotado para a escada 

ART.60. Nas edificações que tiverem rampas em substituição às escadas, estas obedecerão às 
mesmas exigências desta Lei fixadas para as escadas, e, sua inçlihação será no máxímo de 10% 
(dez por cento) e o piso revestido por material ante-derrapante . 

. ART.61. SÓ · s~rc{p;;.nutida ~ . co~s~~çã~-- de .. }i·r-~us· e~: g~lpõ~~. grandes .âreas. cobert~~ ou)ojas 
co~erci~~ •. ob_edecidas_ as seguintes _condiçõ~s: ---~- . .. - . -~ - . .· . . -- :-- . - : '' ' 

- _c;-:-_---..... - -. 

;:_-, 

~ -- .... ~-----· ·· .._ .,. ·~ 

~ _ _.,... ____ ..... - ~,,..- - -

-:-· -;;:._-:-__ --a --;_.....;. ... _:...::..... - . 
• r;_:_: -- -·-·· .. _____ ___,,,_ 

~r --:! • -: -----~ 
· ~ -
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45 

--~-'.~~-~~:. -.:.º:· __ .:- '<- - ~::~~-;-~::~>-~-- ~~~~:·_:.:::~:~=:··:-: "' ~ ·:» '• ~-:·\ :--~~_:_:_-<~,-: -- -. ._ .-_ ;~~~ ::;_} .. '.:~ '. 
J - Não prejudicar as condições _de iluminação e ventilação do compartimento onde fm: 

construído, e contar com vãos próprios_pantiluminação n_os termos desta Lei; .- e 

. -

' ". .. ->rt- ~~::"~r;1:.,Ífea equivalente a, no máximo, ~0% (cinqüentá~· por ·ceriforru áfea ·âo 
-~ compartimento onde for construído; - --

•. . .. ..· ·- .. ..... _,_. ._ -.· ~ 

. Ill -: Ter al1ura mínima de 2,20 m (doi.s metros e vinte centímetros), mantendo QSa mesma 
.. _""altura p~ra o .éSp~~~.que-ficar sob suàproteÇão no plso ~~ conipartimeriio 'onde for cmstrufcfo. -

.:: ,_.~P ARA~Wo .to~:'.Q~án--ãi{c~~cji~a~;' fufe~~ CÍ~stiÍiados_- à · p~poilt~s~- poderã~{:tê~ ·áin!Ói frujíi"inã~.:~;:·-~, 
.. -. ·êie ·l -,9Õ ·~:-(~nrD;~ifó e noventa centímetros) e escada de acesso móvel; 

-PARÃGRJ\Fo·;;~~~Nãô· e -~ehn-íiào:~o·-:téC~en!'<) :-=-0e.·1ir~ú~ ;<:Qm _·i)àréâes::t>it~ês -~e- .:_?:~ · 
qualquer espécie. 

- "'. -
ART.(?2,! A~ç~~ .<:!~ _m~rqtJises !lªs fachc~_das das edificações será sempre em hilimço~ 9 _,-- ·.·; 
obedecerá às seguintes condições:_ . - _ -

--~ ·~-- _:_ ·_:: :~- -- ~fií'" x.;r·. 'tt6i~Xt~)iiiKánç~::~is1~d~, ~~; ~~d1~,l~'fu:<~~ui~t7~1ç-['ir;; r 
meio- o; 

II - Ter alµm1 livre de 3_,0Q m (t_rês µietros); _ 
w">";-,. __ ·~ ,.. •• 

-~ .---'-' ... ; .. . ' ~. 

-m - Serem ~onstruídas de manei~á:.--â nâ~ 4espej~ as águas pluviais sobre -6 ~admiro -· 
,. ... 

público; · 

- ~~~,~~~~~~.~~-: ·~~ 
__ - - - V ~ ·Permitir a ·visibilidade de placas de nomenclatura ·ou numeração _e não prejudicar a 

arborit aÇao e ilúnlmação públi·c~~-' ~- · -~ - -·- ·- - ' - - - - . -- - - ' - ' - - ~ - -- -· -

- . _ART.63. Nas _e.dificações construídas no alinhaménto predial, o projeto · da ~arqlise q~yehí -
levar em consideração as marquises existentes nas edificações viziflhas se houver, Ci;; modo a 
propiciar, sempíe que possível, a continuidade quanto à altura. 

ART.64. As edificações não deverão apresentar nas divisas com outros prédios, af-~-tamentos 
com dimensões menores do que as exigidas para fins de iluminação/ventilação ou de passagens, 
deixando as paredes dos prédios vizinhos a descoberto e formando com elas vãos que 
prejudiqúem a higiene das edificações. 

ART. 65. Será obrigatória a colocação de tapumes com altura mínima de 1,80 m (tE1 metro e 
oitenta centímetros) e acabamento adequado, em toda a testada do_ lote, garantindo z segurança 
dos pedestres. .-

PARÁGRÀFO ÚNICO Qu'a:ndo a obra fo;---~; _- alinha~e~t~ ~r~âiai, ·será p~~<l~ ·que o 
tapW:ne avance · até ~2/3 (dois terços) da largura do _passeio, ·sendo -que a faix_a ·füTe par_a a 
circulação ·de pe.destÍes entre o tapuru'e e o meio-fi~ não poderá ser inferior a 0,80 m t oiténta 
centímetr9s).". 

-:-

-· 
. ..,_ ,::?;,.~:, .. i:;Ji;::.-_..._l ...... 



~ 

-! .;:... 

-~ 

-· 

--=~ .-.- -- :· 
-_ ::- .. - ...i. ....- --. ~-

ART. 66. Os andaimes deverão garantir perfeitàs. condições de $eSUfança para _os-~_os e • ~; . 

G~ '1':2~º~?~~~~~~~:;'i; '."::t;,~,%)~· ;";t:~?;;;;~: :·.~-~~,:~;;;::c-~::~~~!~«r;~ 
~ · -A'ªT._67. ·os _pJ"oprietário~. de terrenos urbanos, edificados ou nã<?, serão respo~sá\·~_-__pe-Ja sü~ : -,;· - , 

manutenção, ficando estes oqrigados_ a: - - - ---- -·-

I - Ter o fechamento de todas as suas divisões através de construção d.:- _murg ou 

" equi~áleii;e; -~;-~_:•_:- ~\2_"''( " ·~ ::-.". ~: ~ -": __ . _ _-· -- ___ ' : _ · ,,-. ;'._ -• · :'? 
--- n_ -_ --ç~ção .de-' calÇádas 'nos logradouros _públicos, onde este estejâ ·em-se-U-'-:ru-v~r-'."":'.'->--

defirutivo, '-. ·-'.- -~~ ~ -- 'e:-· -: . -, -- ;e~ ~;-~ '----:: ~ -__,..~ - ---- - · --' - - - - - • - ,_ -:-:- --: - - - .,:- - - '. • ' : ,_o~ - ;-~ 

--- ÃR't.68.~o~-~í~Ó~-~º~~~nl{:i~~~~~ii~~~~&~~--~~~~-~i~~~~ -~ri~éri~{-;_:~-~~,~~-~~~~~~:,~ 

. __ -_ ·_ ~ -

I - Quando a superficiefor vazada em no ~o ?0% (cinqüenta por cento), p-.Jderão _ter 
__ alt_ura sup~rjÇ>r_ ~-:2-_BD .çi {âoi~ -~~~~s);)=-,'.~~---~.--f ;;+;: ;,;e_><·.<-'.'- -·~:_, .:-:-, ·:: ::· ·: - -. . ·.- : . . ·' ~- ... - .. 

- ·~::~~ ~.::! ~- -~.r-,; "': . .;.-_;·:. 

~ ·- ->: ~ :~ ~Mef~~~~if.1ª&::11~~0:pi)~f~ti :N.!~~aâe i>ar~ ajtbas_ ~ ru~< nia~9Q lj~~-==:·:- ~~ -~~ 
êada -Iaào .dã..es.quina jtúruÍ!'la~-distâriCia 4ê~3~õo _pi {trêúnetros)"; - -·-,- ~- - · - -- ~ _ ·'""· - .,__~:~~-:--- ~= -_- =-- ----:-

- 7 ~ -·• -~\~.~ ·. ·~· -,! .. ·< ~= ~ .: :_:;_;;";º;: ;<;~":~ ; · ._ .· · .· .. :· ~!t.i r.1• :· • ,· -: · \ ,-.: ~ ·. • - ·,-;.; •" .~ .:..--~-~-:- ,-.~:.:.~-f..-;~~~ ·-:_·~ _ ... ·- ··-

m -E~ terrenos edificados, é facultativo a construção de gradil ou muros no. a.Enhamento -
dos logradou~ j )úbli_C0$- _é",ii~ ~º(i~mfils:.-;'QiYi_sas _. (i_o ;_jerre_no, mas as divisas d~~érão -,:ser -- - --

__ demai_:cadas cqm eJemei;itos que permit_am ~_ iderifificação exata de todas e~as.. _ _ _ _ _ -__ _ _ . : . -=---._,__ _ . 

, •• - ~~---~: -~-~~- ·~·· u ·--- ~-~.:::::-- ~: - - --~:~. - -_--.~~-~--- _:;º•"' -~·"· :·- ..::.._.·_. __ • _·_ ••. :-:·:· _ _ ;:-:::_ ... ~·--;. -:...~:.- ~-- ."_-:-..- -- ~.-- -~..-::...;: •. ,;.·-·· ... :..:..:· .... --

ART.69. As Calçadas em logràdouro públicos na frente de terrenos edificados ou não, 
obedecerão ao padrão defit)ido p~lo Ç>rgão compet~nte e as seguintes disposições: _ _ _ _ _ . _, 

" .. -.--~y:;:'i:~1l~~~lf~I-~i~~~}1~~;~ca&~~,.#~?:~t~º2.~:'.?ªe~ 

--

. ·- -~ -

IÍ ~ - Óeveiâ -ser pi~~ -do n;·ei~~'fio ~té o ãlllih~ento, ressalva_da a inclinação de 2% (d6is 
por cento) ·para o escoanie_nto _de ~gua~ pluviais; ___ ~- __ _ - · . · ~~ 

-· -

Ill - Deve.íá ter acabamento no limite do meio-fio, assim-como o rebaixo pan. -acesso a 
saída de veículos, com revestimento antiderrapante. 

ART. 70. As e.dificações localizadas em áreas não servidas por rede de esgotos .sanitários 
deverão apresentar solução de destino dos dejetos resultantes do seu funcionamento . 

PARÁGRAFO ÚNICO A aceitação de solução apresentada de acordo com este artigo ficará a 
critério do órgão municipal responsável pela aprovação do projeto, ouvido o órgã: sanitário 
competente. 

ART. n: Em função de s{ia: ~tilização os compartimentos classificam-se ein c~mpartEi~ntos de 
permanência-prolongada e compa~imentos de permanência transit9ria. : -· _ - · _ ·:- ~ -- . _ 
PARÁGMFO 10: São considerados compartimentos de permanência -prolongada queles de 
uso _definido, caracterizando espaços habitáveis, permitindo a perinanênCia .confo!-Lável _pôr -_,,-:: · 
tempo long~ e indeterminado, tais como: dormitórios, salas de estar ou jantar, cozinhzs e copas, - -
lojas, destiiladas--â comércio 'e at1vidades pro'tüsióºhais, locais de reunião, etk~?~ -~~";, -- - - -~::,__:.,--- ---

.-,,l::. -:'----:;.-:':" _ ~ -;__ -. __ · T - -:<- ;- - = -".!. -- -

- 7~ 
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. 

'""-::; ~.--: t.;~~~~;.~ ____ .'.'_:~.~-2' :t· - :: '.e ~~' _:;~e-- ~-:.- - - ::: 
- • "'-:.- - - -:.. _...., ~~ -4, _____ .:..-:::-' -::::;-·· ·....: ---

. 
-~ - _;..~~ ... __ ~ ..... -? 

-~.-- ... ~ - ~ :.-""' .,._._. -'-'!:: --- ~ 

.~ ... • .:-;.~·:;..,.: 1l'-:;.:. __ , .. 
~ 

__ p ARÁ GRAFO _io..! _são cgÓ$idérado_$. epJnpartitnemos_ ~e jermanênçia tr~sitórjB aquel~ -de _ --:: 

. _ µ_so ~d~_fjQ!99~-º~o.nal .~9li jetjlporário:._º~aÇ~~º .espaÇos ·habÍtáv~~-~~e·"':Pccmanên~iª .~ -~-~ 
-- .. :~.if.o~v~~L~ ::i~ixil>o"-'l~ienmnado, -~aiS~fr!o. :.(forrêâor~s-: e pa!sagens,~-~~jJ~~c~jf1ji~-.P-,:.~?­
.. -éàíx~(:4e :escadát ·: ~epÕsitos, ·r-õüpanai, . banb~irós __ é~. o_ütras~-ilisiáláÇ~~~ "sáajtapa:~; -v~stlJrlós, ·:-: ~ --

lavanderias. residências, ãreas de serviç-o. · · ·-· · -
~ 

PARÁGRAFO 3o. Os compartimentos com outras des!in_açõ~s _ou _partic!l)ª_ricL:.Je.s~ s.erão ., . _ , 
-'..:_. ~cla5sificàdós- -Oe 1icordo c-om~ãlise e -parecer~ do ôrgão - ~ÜnfoljfaJ cõmp-etente, _:ob~P{a'cíài-:·ªs' ·?~~-~; 

.e~g~n~ia~de.higiene~ ~.910~0~ -safubrid~d~ de .qida _função-oú _atividade, _. _ -~ ·-~- .: .~ _--·_.- :-_.e:·:= 
- _,_ - ___:: - - ·- -~-- --.- --- . . - - - - -;:_- -:_- .-:..~:. ~. _;__-

·AR'J:. -~~· 9s"-~mpàrtuhento~ inadequad~s ' à_j)ermanên_ci~ hu!llana, dever~o ~er perfeit~ente ·-'.•-~ 
-caracterizados no projeto, a critério do profissional responsável. . _, _ ·--- _ . . --~-

··-:- ~~-c-=·::~.;.2:: _~:., :~? __ ,~ :' ~;~;: · ~F:·:.·.:;.~·; ~fF.:-F~~!~~-~J~1:; - ,_:>(:~~"';_.::_ ~~:~::<~;~·-- - :;:;'. ·:.::~~ <' '~:::7:~:::~~=='"~,·~;~ .. c.: 

ART.73. Não baverá ·'na presente Lêi ºexigência5-"éspec1ficas ·quantc» ao· dimensiommenfo .de ·· 
áreas mínimas, pé direito e vãos de iluminação e ventilação para os compartirrentos das 

·· .edifisaç{)es, r~salya~do-~~- =91J~ . s~rá;senrp_re ,de to4a e quálqti_~r _re~_po~b~ipÇl4e· cte?~~s!p_~ ~-~'.:~-~-~-~ 
as condições de segurança, higiene, conforto ambiental e fiincicmãbilidade da edificação ·d.a gual . ~· 
ele for -0 respo~velJégilic0 legalment'edlabilitado;1 \ .i_.•:.·._.~c- · " -.p!Jl_i ,'. .' . ·•. -.-~ : '::-_. ~::;_~ ~ - - ~ .>.:;:'.i i .:~ 

- __ -_--; ... --=""" .. --=--~ ~--~ _ ...... _~:: :-~~~-~-~-~: º ''"o,,:;_:·~,.: _ _::.. ... -:- ;:,·_=.._ .... ~---=- __ --J·-_-... ~··-_ - __ -;-_---- -=--·.·· ·-- · ·-_ - --· ~:.- ·-· .. ;·· ·-.:::::--~·=--=--·-:.~· . 

. A~T.74. ·}>;u.~ ef~ltô .de Íl~rriinaçã; é. ~entilação, os·- ~spaÇO§ ~xt~n~refàs~édifi~i~ :«ie~é~ v·_ · -

9bedecer às seguint~( 9isposições: ... ; '-:: ,. e - . . . - - . e,-_ .• - - · .•• 

- e . .- ...:t:_Ter á!~ ~e-JO_,OQ~HJ.2~:(dez··nietros-,quadr:ados), no mínimo; . : _:· .. · . .: _ .. : . -· .' _:- .: -.. · ., . ::;:--:-;. 
- ' ·:~~;-! --·{ ... :·. :·.-:-..~: - - ."' . ·: .... :-~ .- :.;· · "'-·. ~ :·--.·._·>::~ 

- :· ·- ~- - :· _.., .. - .. ·. 
··- ·-- · -- II-Pos~~bilitar a inscrição, em seu plano horizontal, traçado ·de face-a face, d~mn ·círculo ·- ·:·•=':-
. . ' . -"mí~o de i,so rn (um metro e cinqüenta centímetros); . . . 

'•~~}c:~~&Jlf~~7ft~ti~~tt~~~o.,-6~ilit~~~~~1~~--gf3~ 
. · - -D=:; h +· lm -(ÚÍn metro), sendo n ·o diâmetro do círculo -e h a distâneta, -em · ;netros~ ~dida em-~ ._-_-:-~~:.~ 

plano vertical do forro do último pavimento ao piso' d9 prim~iro pavim~nto acima_ do térrec;>, . · J~<11;:} 
·. _servido.pelo espaço: .. ·_ -.· -=--- -· - :· _,.,._ -- • ·_ º ,.-

ART. 75. Será obrigatório a ínstalação de pára-raios, conforme· ãs normas éstabele:idas pela 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), nas seguintes construções: - _. -

1 - Aqueles que reunam grande número de pessoas; 

Il - Fábricas ou depósitos de explosivos ou inflamáveis; 

ID - Torres -e chaniinés elevadores em edificações isoladas e expostas. 
ART. 76. EIII. qualquer edificação, serão obrigatórias as instalações de preven~ contra 
incêndio de acordo com as normas estabelecidas pela ABNT (Associação ~rasileira dr Normas 
T écnic.as ), . - - -~ 

.. -

- .. :::.../"'-·~-.-;:7' ·~ .... 
..:::...~-;"":' * 

... ~- = ~ 
_ _-·:, ~:~~~~ ... ,. --;... . - -- . :.,...: .... 

-:~ -·~ ""'"·-· -

-··· 
~ .. ... --- -_:: 

-·~ 

~= .-- " 
;.."' -~.:-: 

~· 
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ART. 77. A execução de qualquer edificação, assim çomo demolições.: ~~f~~~~-~:fi~~;~Ô;;:,-·="---:-,_ 
. -~- ~pli~çQ~,_ 4e_~ritidades de_ direito públic9 .o.u _ priy~do, .~ião pr(!-ceQiçt?·s d~:!!cen~_ P!éi:'ia _da ·:,~;,;.'. · 

.. --::. Prefeitura~~paj. · .... : : .. ,-~-... ·,._. ,'\..,_,,," f~l!' r!C1;.;,(; : •<F :::. út>i<n :;....:.,_ .-;ii,• (;:.~%,~'~.; ~~.;,t;l: 0_~. ,.;..:~,:~ '·>." ;' . -~~ 
~ .-.-ART~78o. ~-Setá eXigÍda, ·para o licenciamento ·ae -édhicações, os seguintes-e1~merjtÔs; ~- ·; ~: .-"··; .. :~--·e:: -__ -

-- . , - - ... - . .. •· r .... • ,. -- ... 
- -.- -- ·- - -· --- -.. .., ~ ~ ..:-.:;-: :~·=_..,..__ .·_;· _.;_ ' -

1 - Requerimento -solicitando ao Prefeito Municipal o licenciamento, -con-.' nomes e 
assinaturas do proprietário e do profissional responsável té?nico pela e~ecuç_âo qa _()~·+ 

_. 

~. ~- .. .- ._ -~~~roj~s ~;~~~~º::~elo ó~gão municip

1

al co~pêt~ente - ~á -~~i:ê>'~1i~~ok-~á~f·:~> · --~:~-,, 
-:.-.,.·- -.-~.:. -. ._.- - ~-. . .-. ::--. ~: - - -: ~ ~~- - -.,.-.-~~ . ·: .;. .. --:~~:.:.;::.:.-.. -:.:_ ;;~;;~,.-~,~~~;~; :~~:. -_ -. ~ ---~=~-. ~!~.-·~-~J~ 

. : -·:·. -->III - Recibos de pagamentos de taxas correspondentes. · -. --- · - · . - · " ..,..,._ .:-. 

·· ; '-··.~· :~J-j9,~.tfa·~f.~~.p~~V~~:'Íls~r~~~~~pro~â~dC •p{i;Jtl9)!~~':;~,, .«±lf~ 
. - . 

1 - Requerimento solicitando ao Prefeito Municipal .a aprovação dos projetos, rom nomes ... 
. ·:::.e assinatl~ras do pre>prietário er_do~~profissionais autores dos prQjetos; · - ~- · · 

,_ -e- _. - _. __ II ~ C-o~tª.J~caj~:l?réiia,coni - iiiformações_ sobr~ ia· infra..:estrutura. :e· dados~âriísneos !.::-~ ~ -.:_ 
- _._- · _ re~tiv~s- ~ú~~ção do'_terreno~-~seria~ f'oméciaa -p~~ª l>rei~itu~~Muni~ipâ(d;;;êguin:e-rorma~ -- ·_ -_ -~-:,-

-.-·-~-,J ..;,:- _ -- ~:-;~:-~!"'":-=--~::.:.._.;...-~:.- ;"-" · : '- '"i.! · ;~ :.l~-(-; .:\ :;i~1. ,..;;;-.:_ .: .~-;;-~ --~::...,_.:;-~-;-,:;:=--;;-: :-· _; ~- - 7·_-=-

a) Deve;á ser solicitada ao órgão muniCipal competente :ceôevolvlda'-:b.!J, -~es~ô, ~ -
_devida~ente preenchida cpm ~s :dados rel!ltivg~ à_ localização do terreri_o;_ }i~l~ _p~op;fetãfio -·ôu_ ): -~~e 

prdfis~i~~~, ~~:n~~~l-~- __ '~- -" - .- -~- ~·~. \:: ~~--· ·.~: -'' _ ~=~ ... ·:>~-~-:~~~~~~:-~~~:~~:-_: 
_ - b) A prefeit~ra Municipal fornecerá as informações necessárias em praz;J -máXimo _ · 

, determin~do _pelo _órgão. municipal çomp~t~J}.te., pqd~pçto e~t~, _ ~rn çaso .especi~, ~P.!iBí?:J.: ~1!1!3:1.9r, . . ,,., ;~ :~-

·t:.·Ô~~fI~~R~!?~~~~~~;i:~ .. ~~~i·_.)i~~7i.-·~~~-. º.-_,_,_2·~~~ .. :-_-_ ~~~~ . ---~~~l':~~~~:~~i~~i:~~~};é~~11f~i~~~: 
;,._ .--... 

m ~ Documento COIIlprovante de propriedade do terreno no qual _se localizará a _obri:; 
,-__ -.,_,_,.,. 

-;-

-. IV - _Cópias do projeto complet~ '_e~ número~ elementos e es~~as 11.. ~r.e~ ~~~'iiÜ_~ad~s ~ -~~~~~ 
-· - pelo..órgão comJ}etente. -- . - ' . - .~. ---- . - -:··. e~- : .· . .,: ~-- •. ::e ·.~-;;:~:..-~=-' ' · ,::_-~ .. ' ::'.- :;: -· ., .... ;:_.:,;; ~ >-

ART. 80. A aprovação do projeto completo se fará através de critérios estabelecidos .relo órgão 
· municipal competente, fixando o grau das exigências pertinentes às características fus obras e 

de acordo com a seguinte orientação: 

1 - Além do _projeto arquitetônico, dos projetos de instalàções elétricas, :bstala_ções 
_.hidráulico-sanitárias, de telefones, de incêndio e outras instalações ~mplementares,,se:cí-exigido 
também o projeto de cálculo estrutural para edificações com mais de· 1 '(um) :f.ivime6to, 
edificações que exijam estruturas para grandes vãos ou ainda de área igual ou superio:- ~ 159 ~ 
(cento e cinqüenta metros quadrados); 

_. II - Para os projetos complementares, .ou seja, instalações -elétric~; hidr~-â.nitárias; · · -··­
telefones, incêndio, elevadores, escadas rolantes, - refrigeração, ventilação mecânica1 

0
--_ !flOnt_a~gas e outras, poderá_ ser exigi4<? o visto das respectL~as_ cqnc~ssionárias. . _ 

.: . ;_-.. ·= • 
-.-·....... _,. .... . r. _ : _ ..._. 

-· . --- - - -·--· 

-- - - .- . -·. - -. ~ ,.._-~ 
--..::-'!..:.-. .;... -~ 

;:: !- - - --
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AR'.f.81 . . Não .será exigido projeto aprovado pàra a construção ·de _.Ínuros- e iades ~ de ~ ,; 
feçtiáine11!0_ qeJotes, impenneabilizações. - substitui~o_de. revest~~nt~s ~-~~!~ e,.:~ção~ de ··-. 

_ ~sà.4!l:s~ . ti_cando, entretanto, obrigatória a _obtenção ôe lfoefiça, · gil(' será -fo~da j>e~ ·. 
Pref~ítura.1'1'urn.cipaL - _ _ . e "._ .. , - - - : · -~. ·- ·· · .· · · ·· -~ : · -:: .- -· ~ _ .. . _. · 

ART. 82. Poderá o proprietário ou profissional responsável solicitar aprovação do ;Jrojeto de 
arquitetura, -~.:.e:p_endentemente d_e solicitação de ~provação do prQjeto completo._ 

~ -·' "' • - I ~~-..; • • • ·• • • •:.;. - - • - ::-~•, # 

-ART. 83. Os projetos co~siderados de especial interesse arquitetô~é~ · o.upai~agístiÇa, tjüer por .. 
_ ·_-su~~_car~erísticas ou por sua locali.ZaÇ.ão :dentro do quadro urhan9' ~rio ànali~do·s ·em_regime ~ . 

. de exceção.. ' · · > . ... , · • : ,, •. · • - ·•• -·. · .• _._ · ,-::, • .-- º' ·"'·-~-~ · · · "' 

·.-t' ... ,... ·' t'~.J ~- t"t::-::l_ ;.À.!-i.L.d; ;:l . j ' ·- -~~ l _· , : ~_,:_..~~; -- ., --- - --~~ ~-:· 

- --:-.ART:84;·~éfn"tí~nça4~: PieíeifuráMUnicipaf o _profissio1_1á.lt~sponsâY:~!Pe1~ -é~~ ;de u_fua -;_-.::~ 
obra não podera m_9dificar o proje1cn1põssua aprovação, ás riiodificaÇões.dêverão ~mpre·· ser · 
submetidas à apreciação do órgão competente pela aprovação e devidamente assgdas pelo 

-- -~::: < --~--~ _profiss~ç>nal ~U!or:do .Pr~j_eto_::: ~ _ ,. _ , _ ·~: : . -~~ , . _:: -~:-: .. ..... 7 __ ··'::::. _ >~:.~-~ . .:-.. -~ -, ___ .... -- .\: ;,., 
-- . .:- _._. - - -

ART.85. O .alWirá :rle lic~nÇa-tétá-'9-àfü!ade de 2 ( doi_s) an_os:J>ai:~ .obras .r~idenei,~sj':?xkndo ·ser -:-: 
. revalidado por ~gual prazo . mediante solicitação-do. i>foprietáriô "º'e -do profissional respo~sável, 
-desde que.a -obr• tenha .Sido iniciada;-pagãndo.::se is~as corresp·cfüoentés a reVâlidaÇ!ci:"=~''' :- · ·· · --; ;:-

- ; i, ·•. ·' . . - ·--.. ··.i-·-- •· . . ·--_. . • ,: ._ . . -- ---__ ,,. _ _ . _,. -J>ARÁGR.AFO .ÚNICO Par.a efeito do presente artigo, considera-se obra ipi.ciáda àtjµeia ·eujas "'2 2·''.? . 

• ,, · flindações_esttjam _éoncluíétas. :· 1 · .- .':. ~i;· .._ ; __ · :::-.'::-; · __ . . -~-~"' _·, -~ -
.' ..=,.. ~ ·. :·.--.--.::. 

~ ART. 86. Sera tolerado u~ limite de até ·au~~-=i~~~lid~~õ~i··do -~h;-ai-á de tl~~~Ç~: ~ipfu--~ 'tj~~Í~ 'õ -· _ 
i __ projeto, antes de ser rev~~ado, será an_alisado cle.acórdo cºm a legislação ~m ~Vig~:devenqo~. :-;,.__ '.~:,:; 

1: ~::--{~~ r.;:-~~~~~fy~~-~~~S,~~e-forj:.~~::(~~--~~~~f;~ : .-,_ ::_ ,,~~-:;_ =-P. / ·:. - . :-_· '.~_.-. .:~/,~:,~~:-~-~::-'.~~::'--:.'~~:'D.-==·"j:;~~-~~ 

~ PARÁGRAFO ÚNICO Não serão revalidados alvarás de licença cujas obras <S:ejam em 

--~ 

desacordo com D projeto apn:wado. - · - -:, ·~. · '-.._: · 
-~ -~: ... ~ -. . , ~ ;; 

~-ART. 87. -Findo o prazo de ~valid~d; do al~ará -d~ licenÇ~,' s~ri; ·-~~e- -a - ~~ristrução ·tenh~ ~ído -, -=o- -
iniciada, o licenciàmento será considerado sem efeito para fins de revalidação, içvendo o 
interessado pagar as taxas de novo licenciamento se quiser iniciar a obra, desde que o projeto 
corresponda à legislação vigente na ocasião. 

ART.88. Após. a conclusão das obras, será dada vistoria final por pà.iie do ... órgao ·municipal 
competente, e para que seja concedido o "habite-se", será necessário o registro prévio da 
declaração do autor do projeto de que a construção está de acordo com o projet-Õ apn:...,·ado. 

ART.89. A Prefeitura Municipal poderá autorizar o habite:'.se" parcial de obra em a:damento, 
mediante pré-.ia vistoria, ,desde .que as. partes concluídas estejam em CQndiçõ~s .de -serem 
utilizadas e a parte em andamento não ofereça perigo para o público ou para os ha..'1íantes âa 
parte concluída . · , •· · · · · 

- . . 

- ~":;:.. ___ -:-""~ .. _ 



·-
PARÁGRAFO úNICO No caso -de edifi;ÇÔ~s de uso residencial, -coletivó oo tÍlisto, o 
"habite-se" parcial será concedido desde que as partes de -~so comum estejam conchJí#as . . · 

O V ~:~~~>-,, ... ~ .. ~1.~~.f~;~-~~·;:~y;·:;~---· • . 

AR'Í. 90. Neríhuma edificação nova -ou e~ obras de reforrrÍ~- s~rá habitad~ s_e~ qut _primeiro 
s~ja _efetuada a vistoria por parte da Prefeitura Municipal , · · :·:: 

PARÁGRAFO ÚNICO O prazo para a vistoria e a concessão do "habite-se" será àt::crminado 
pe1o. órgão municipal competente. · ·· · · 

. .! · . . ·- "í .,. ' • · 

ART. 91. Caso seja constatado ,que ·a · e.dificação não esté]a .de .acordo ~m o projeto aproyado, 
O responsáve] técnico será obrigado a regularizar O projeto -OU ·-it fazer~a -OemÕÊ;ão OU as 
modificações necessárias para regularizar a _obra, e, deverá pagar multM ··e ta.Jal5 a ·-:serem 
.esta~elecidas pelo_órgão competente. ··· .. · · 

!· •: .._ 

ART.92. São considerados profissionais legalmente habilitados ao desempenho das atividades 
-específicas de projetar, construir, assentar e conservar máquina8, )TIOtOre~ QU ~~µipamentos, . 

__ ._-__ a<]üeles devidamente registrados no CREA (Conselho Regional ·de Eng~nha.ri3: e Àrqcitetura)-e '· 

V -- O 

. ...: -·.-=---~--~~-~Qj>rgão munjgp~ _competente, · ~. - ··-=- -· ~·-.:· -~ :--·.::. ,.,, __ ~~:~~-~ :!~~-:. ;·.~·'"--;.: . '· 

ART. 93. O responsável técnico· pela -e~ecução dá obra 'S~rá ·, sujeito _a penal_idadeJ, •-quail_do_-. .,-.-;,:_:., 
·., -~- -Constatada qualquer irregularidade ou desobediência aos dispositivos destaI,ei, mesrro que não · 

_. :;-esteja mais vinculado à obra mas não tiver dadobaDça ~a responsabilidad~j1mto ~- ô~gãq da --
-_ .: \ )>rêfeifura Municipal encarregado da fiscalização:- - · <-. · · :: :. ·--- · - . - :· ·-: ·• - - .: --· · - • 

-
ART.94. O autor do projeto está sujeito a penalidade, quando. /or cohstat-~d~ ~ -~~~Ção de 
edificações em desacordo com o seu projeto sem comunicação oficial ao orgao de Prefeit.ura 

- Municipal én&•_ ~a-tiscãliza_ção. - -.· _ .. r-. ·e ___ ,_,-~.: .. :.~ · - · -~~ ~--: · :.,,·~--:;·!:::. ~-c-~·-;·_,:._x=_/ ·<~. -- ·-· 
ART. 95. Toda e qualquer construção em andamento no município, que não ?:ender ao 

... _disposto na presente Lei~ será ~bjeto de multas e embargo, ou, ·nos casos · em que !!ão sejam 
. -atendidas as exigências estipuladas, será exigida a sua demolição. _ . 

. ·-- -
-- ~ r. - . .... - ... 

ART.96. Ao solicitar à Prefeitura Muniéipal àutorização. para demolição, o ·interess@o deverá 
indicar o local com a devida precisão e esta deverá atender sempre às detenninações da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). · 

PARÁ GRAFO 1 o. As demolições de muros de fec.hamento não precisarão ·de licenÇê.. : 

PARÁGRAFO 2o. Os prédios com uma ou mais unidaçies residenciais ou çom:rciais só 
poderão ser derpolidas quando comprovadamente desocupados. 

PARÁGRAFO 3o. A concessão de licença para demolição pardal_ ou totâl, ficaiá-co:dicionada 
. à comprovação, por parte do interessado, de providências que possam garantir a segcrança dos 
prédios vizinhos e dos usuários das vias adjacentes. . -· . . ·. - . . .. 

,. ~' .. --· .:_ 

... 
.... '1"T""'". - ·- ... ·-- -.,:: 

- - ; 

·;;,--

= 
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CAPÍTULO VII 
... "'"-" "'-: .,..-1 _.·i 

-DISPOSIÇÕE~ FINAIS 
~'>' ""'-· '~ --.:·-

ART.97. As multas serão arbitradas pel ~ Prefeitura Municipal e calculadas na base da Unidade 
Padrão Fiscal de Barra do Garças (UPFBG) vigente. 

ART. 98. Deverão ser observadas as precauções e as normas recomendadas p~la AllNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) nas seguintes. fa,ses da edificação: 

1 - Projeto das obras a serem executadas; '. 

II - Preparo dos terrenos; 

_ m - Projeto de execução das fundações e respectivas ~ondagens, quando necessárias; 

IV • Execução das obras; 

' V - Assentamento de todos os equipamentos elétricos e/ou mecânicos. 

.... . ...~-
-··;."'- .. :..._ ·-

<'11 -· · .- .r _ 

_ ,-ART.99. Será objetivo de Decreto ou Portaria o regulamento do processo de licenciamento e ., 
tramitação, de forma a atender o disposto nesta Lei . 

ART. 100. Esta Lei entrará em vigor na data· de sua publicação, revogadas disposiçqes em 
contrário. 

Barra do Garças, . c23 de ~ . J){~ de 19 g f--


